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A P R E S E N T A Ç Ã O

Como nos preparamos para o futuro? Como 
preparamos o futuro? Essas são questões de fundo 
que vem, há mais de uma década, norteando a 
estratégia do Sistema Federação das Indústrias do 
Estado do Paraná (Sistema Fiep).

Provocados por esses questionamentos, temos 
trabalhado com o firme propósito de melhorar 
a vida das pessoas a partir de uma atuação 
cotidiana alicerçada em valores, compromissos e 
compliance. A visão de longo prazo que nos guia 
é o desenvolvimento sustentável da indústria 
paranaense e, para tanto, investimos esforços 
de forma persistente e convicta na criação e no 
fortalecimento de uma cultura que antecipa e age 
para a construção de futuros desejáveis.

Um exemplo de vanguarda é o empreendimento, 
realizado em 2004, de criação do Observatório 
Sistema Fiep, área de competência em 
prospectiva estratégica, dedicada exclusivamente 
ao desenvolvimento de estudos, pesquisas e 
soluções que sinalizam futuros sustentáveis para 
a indústria e a sociedade.

Estamos fazendo escola. Entre 2004 e 2015, 
conduzimos o 1º Ciclo de Prospectiva 
Estratégica do Paraná, instituindo uma cultura 
de pensamento de longo prazo no meio industrial 
paranaense, com uma agenda voltada ao 
desenvolvimento e à competitividade do estado. 

“Setores Portadores de Futuro”, “Rotas Estratégicas”, 
“Cidades Inovadoras”, “Bússola da Inovação”, “Perfis 
Profissionais para o Futuro”, “Sala Prospectiva” e 
“Master Plan de Competitividade”, são algumas das 
iniciativas que foram criadas pelo Observatório 
Sistema Fiep. Elas são orientadas ao planejamento 
do desenvolvimento industrial paranaense, 
mas vêm sendo transferidas a outros estados 

da federação em virtude das metodologias 
replicáveis e adequadas às necessidades de 
indução do desenvolvimento de diferentes 
territórios brasileiros.

Temos aprendido muito e, passados 10 anos, com 
uma avaliação positiva sobre o resultado dos 
processos de inteligência coletiva na construção 
do futuro, decidimos, em 2015, pela abertura do 
2º Ciclo de Prospectiva Estratégica do Paraná, 
com o objetivo de buscar mais oportunidades de 
prosperidade para o estado.

O primeiro esforço dessa nova empreitada foi 
materializado pelo exercício contemporâneo de 
identificação de setores, áreas e segmentos com 
potencial para o desenvolvimento, nomeado 
Setores Portadores de Futuro para o Estado 
do Paraná 2015-2025, que ratificou os resultados 
do primeiro ciclo e acresceu novas proposições.

O esforço seguinte foi pautado nos pressupostos 
da sustentabilidade, um dos maiores desafios 
para a competitividade da indústria. Dentre as 
várias iniciativas empreendidas pelo Sistema Fiep 
para apoiar e construir negócios sustentáveis, 
figura a realização da Bússola da Sustentabilidade. 
Trata-se de uma abordagem inovadora, que 
estabelece relações entre dimensões de atuação 
das empresas e práticas de sustentabilidade, 
nas quais as empresas participantes receberam 
um diagnóstico personalizado. O resultado 
conjugado desses esforços permitiu traçar o Perfil 
da Sustentabilidade Industrial do Paraná.

Na continuidade, foram investidas energia e 
inteligência na busca de entendimento sobre 
os fatores que influenciam a conservação e 
a ampliação da competitividade industrial 
paranaense, dando origem ao Master Plan 



de Competitividade para a Indústria 
Paranaense 2031.

Do desdobramento das diretivas desse 
documento, surgiu o Master Plan do Sistema 
Fiep 2031. Este diz respeito a um planejamento de 
longo prazo para a própria instituição, com vistas a 
garantir a continuidade de projetos estruturantes 
e complexos com foco na competitividade 
industrial paranaense.

O esforço mais recente é relativo ao projeto 
Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria 
Paranaense 2031, no qual a presente publicação 
está ancorada.  O referido projeto estrutura-se nos 
resultados e encaminhamentos de três inciativas 
anteriores, ou seja, nos novos Setores Portadores 
de Futuro, no Master Plan de Competitividade 
e no Master Plan do Sistema Fiep. Com esse 
encaminhamento, damos continuidade àquilo 
que já foi planejado e propomos uma nova agenda 
de ações convergentes para o desenvolvimento, 
estruturada em conhecimentos de classe mundial 
e em uma metodologia já atestada e aperfeiçoada 
de prospecção de futuro.

Um planejamento industrial de longo prazo para 
o estado, dessa natureza e envergadura, exige 
imperativamente profunda colaboração. Nesse 
sentido, as Rotas Estratégicas para o Futuro 

da Indústria Paranaense 2031 contam com a 
participação transversal de líderes organizacionais, 
pensadores estratégicos e visionários práticos que 
oferecem expertise incomparável para navegarmos 
por cenários de incerteza.

O futuro não está definido. Ele é, sem dúvida e 
em grande medida, resultado de decisões do 
passado. Também será, igualmente, impactado 
por evoluções, revoluções e transformações tanto 
tecnológicas quanto sociais, mas, sobretudo, é 
resultado direto da ação no presente.

Ficamos orgulhosos de estar ombro a ombro, 
novamente, com os interessados no futuro do 
Paraná e convidamos todos para uma imersão 
de corpo inteiro nos processos de construção de 
novas realidades. Vamos juntos trabalhar, com 
afinco e persistência, para construir inteligência 
e identificar as principais forças capazes de 
moldar o porvir dos nossos negócios e do nosso 
estado. Vamos juntos nessa jornada rumo ao 
desenvolvimento industrial sustentável do Paraná. 

Edson Campagnolo 
Presidente do Sistema Fiep
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O Sistema Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná (Sistema Fiep), composto pela Federação 
das Indústrias do Paraná (Fiep/PR), pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial do Paraná 
(Senai/PR), pelo Serviço Social da Indústria do 
Paraná (Sesi/PR) e pelo Instituto Euvaldo Lodi do 
Paraná (IEL/PR), iniciou em 2004 o 1º Ciclo de 
Prospectiva Estratégica do Paraná. O começo 
desse movimento foi marcado pelo exercício 
prospectivo Setores Portadores de Futuro para 
o Estado do Paraná 2005-2015 que, em uma 
dinâmica de inteligência coletiva e projetando 
um horizonte temporal de dez anos, identificou 
potenciais de alavancagem do desenvolvimento 
industrial paranaense. Nesse processo, participaram 
mais de 120 líderes, formadores de opinião e 
tomadores de decisão, sendo identificados os 
setores mais promissores para o estado.

Como desdobramento, novas reflexões ganharam 
consistência envolvendo todo o ecossistema 
de interessados na indução de transformações 
em prol do desenvolvimento. A necessidade 
de tornar tangíveis as estratégias de construção 
do futuro desejado, conduziu à elaboração das 
Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria 
Paranaense com horizontes temporais que 
variavam entre 2015, 2018 e 2020. Dessa forma, 
entre 2006 e 2010, com a colaboração de 295 
especialistas de todo o estado, foram traçadas as 
rotas a serem percorridas para o desenvolvimento 
das potencialidades de cada um dos setores 

considerados portadores de futuro. Os roadmaps, 
ou mapas do caminho, foram feitos para: Indústria 
Agroalimentar, Energia, Microtecnologia, Papel & 
Celulose, Metalmecânica, Plástico, Saúde, Turismo, 
Meio Ambiente, Construção Civil, Biotecnologia 
Aplicada à Indústria Agrícola e Florestal, 
Biotecnologia Aplicada à Indústria Animal e, por 
fim, Produtos de Consumo, que incorporou em seu 
escopo os setores de Cerâmica, Couro & Artefatos, 
Têxtil & Confecção e Madeira & Móveis.

O anseio compartilhado em colocar em curso as 
ações previstas, assim como a necessidade de 
ampliar o entendimento sobre as problemáticas 
setoriais, resultou, a partir de 2009, na instituição 
do processo de Articulação das Rotas 
Estratégicas. A interação entre setor empresarial, 
academia, entidades governamentais e sociedade 
civil conduziu ao desenvolvimento de uma série de 
iniciativas catalisadoras para as Rotas Estratégicas, 
com destaque para criação de grupos de trabalho, 
realização de encontros temáticos, proposição 
de projetos, elaboração de blogs setoriais com 
informativos e desenvolvimento de rodadas de 
negócios.

Ao longo das interações, a temática da inovação 
emergiu como condição sine qua non na busca 
pelo desenvolvimento industrial sustentável 
do Paraná, e foi tratada em duas perspectivas, a 
territorial e a organizacional. 

Na perspectiva de promoção e potencialização de 

I N T R O D U Ç Ã O  A O S 
C I C L O S  D E  P R O S P E C T I V A 
E S T R AT É G I C A  D O  PA R A N Á
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territórios inovadores, foi concebido o programa 
Cidades Inovadoras, que busca construir 
projetos de futuro para as cidades, propiciando 
a continuidade de projetos estruturantes em 
horizontes de 20 anos ou mais. A premissa adotada 
se ampara na importância das cidades como locus, 
privilegiando para a criação de ambientes propícios 
ao florescimento de uma nova indústria. Curitiba 
2030, Londrina 2030, Cascavel 2030, Campo 
Largo 2030 e Balsa Nova 2030 foram as cidades 
precursoras, mobilizando uma massa crítica de 
mais de 2000 especialistas e lideranças do estado.

Na perspectiva da inovação organizacional, 
para apoiar as empresas na busca por melhor 
posicionamento em um mundo cada vez mais 
competitivo e dinâmico, foi criada a Bússola da 
Inovação, que gera diagnósticos on-line sobre o 
status das organizações no que tange à inovação 
e fornece sugestões de ações e instrumentos 
para a otimização de desempenho das empresas. 
A Bússola da Inovação gera o Índice Paranaense 
de Inovação (IPRI), que vem permitindo o 
acompanhamento da inovação industrial 
paranaense.

Desde o início dos trabalhos, as discussões sobre 
as mudanças tecnológicas e seus impactos na 
indústria ocuparam grande espaço, evidenciado 
a necessidade de inovação nos processos 
de formação de pessoas. Para contribuir no 
enfrentamento desse desafio, foi empreendido 
um grande esforço coletivo que resultou, em 2014, 
no lançamento dos Perfis Profissionais para o 
Futuro da Indústria Paranaense 2030. Com a 
participação de aproximadamente 300 experts, 
cientistas, headhunters e empresários, o estudo 
prospectivo correlacionou evoluções tecnológicas 
e sociais e identificou 227 conjuntos de capacidades 
que serão demandadas para responder às novas 
perspectivas de desenvolvimento industrial. 
Essa informação de alto valor foi amplamente 
compartilhada com o ecossistema de educação 
paranaense com vistas à incorporação desses perfis 
nas ofertas formativas de todas as instituições de 
ensino e pesquisa.

Fechando o 1º ciclo, capitalizando a experiência 
acumulada em prospectiva estratégica para 
a indústria e com a finalidade de contribuir e 
influenciar na elaboração de políticas públicas, foi 

sistematizado um caderno de recomendações com 
Propostas para a Competitividade da Indústria 
Paranaense. Construído com a contribuição de 
mais de 500 lideranças, o documento apresenta 
demandas e reivindicações dos setores industriais 
consolidadas em fatores-chave, diretrizes e ações 
prioritárias. Largamente divulgado nas prévias 
dos pleitos eleitorais de 2014, esse documento 
buscou subsidiar planos de governos e engajar 
representantes políticos junto aos projetos de 
desenvolvimento paranaense.

Esse movimento de indução do desenvolvimento 
por meio de identificação de perguntas e 
construção de elementos de respostas durou uma 
década. O conjunto estruturado e encadeado de 
reflexões sobre o futuro da indústria proporcionou 
a realização de novos arranjos institucionais, a 
criação de espaços de negociação inéditos e o 
desenvolvimento de projetos transformadores. 

Em 2015, após avaliação de experiências, 
aprendizados e resultados alcançados, o Sistema 
Fiep iniciou o 2º Ciclo de Prospectiva Estratégica 
do Paraná, lançando novo olhar sobre os setores, 
os segmentos e as áreas que poderiam reposicionar 
a indústria paranaense nas esferas nacional e 
global. O novo processo de identificação dos 
Setores Portadores de Futuro para o Estado 
do Paraná 2015-2025 mobilizou 556 lideranças 
paranaenses em painéis de especialistas nas dez 
mesorregiões do estado. O exercício reflexivo 
ratificou percepções, ajustou entendimentos 
e identificou novas possibilidades, ampliando 
o leque de setores promissores para: Indústria 
Agroalimentar; Automotivo & Autopeças; Bens 
de Capital; Celulose, Papel & Gráfica; Construção; 
Economia do Turismo & Lazer; Indústria de Saúde 
& Beleza; Madeira & Móveis; Metalmecânico; 
Têxtil & Confecção; Biotecnologia; Economia 
Criativa; Economia da Água; Economia Verde; 
Nanotecnologia; Energia; Infraestrutura & Logística; 
Meio Ambiente; Tecnologia da Informação e 
Comunicação. Também foram identificados 
potenciais de alto impacto nas economias locais, 
compondo assim a estratégia de indução das 
especificidades mesorregionais, que compreende 
os segmentos de: Cerâmica; Borracha & Plástico; 
Couro & Calçados; Eletroeletrônica; Produtos de 
Minerais Não Metálicos; Produtos Químicos. 
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O início do 2º ciclo coincidiu com o agravamento da crise político-econômica que se abateu sobre 
todo o país. Nesse difícil contexto, novas medidas fizeram-se necessárias. Além de identificar os setores 
mais promissores para o desenvolvimento industrial paranaense para a próxima década, impunha-se 
a necessidade de buscar competitividade para sobreviver às dificuldades e ampliar possibilidades no 
momento de retomada do crescimento que sobreviria indubitavelmente.

Uma das respostas do Sistema Fiep, frente ao cenário de turbulência econômica do país, foi no âmbito 
do desenvolvimento de práticas sustentáveis para a indústria. Para tanto, desenvolveu-se a Bússola 
da Sustentabilidade, que buscou sensibilizar a indústria paranaense, ampliando o olhar para além da 
questão ambiental e demonstrando o impacto da sustentabilidade no incremento da competitividade. 
O resultado dessa iniciativa inovadora traçou o Perfil da Sustentabilidade Industrial do Paraná.

O consenso emergente sobre a necessidade de aumento de competitividade desencadeou uma nova 
frente de ação do Sistema Fiep. Dessa vez, uma metodologia ad hoc foi concebida e implementada por 
meio de uma Caravana de Planejamento Estratégico, que percorreu todo o estado do Paraná, envolvendo 
183 atores estratégicos, com o propósito de identificar alavancas para a competitividade. Dessa forma, 
em 2016, foi lançado o Master Plan de Competitividade para a Indústria Paranaense 2031, plano 
diretor orientado à conservação e ampliação da competitividade.

Como desdobramento imediato, entre 2016 e 2017, foi construído o Master Plan do Sistema 
Fiep 2031, que consolida e explicita para a sociedade o posicionamento institucional enquanto 
protagonista do desenvolvimento industrial. Guiado pelas diretivas do Master Plan de Competitividade 
para a Indústria Paranaense, traz como orientação estratégica a atuação integrada das entidades que 
compõem o Sistema Fiep.

Na perspectiva de indução do desenvolvimento de territórios inovadores, por meio de uma parceria com a 
Comunitas, a Prefeitura Municipal de Curitiba e o Instituto Arapyaú, o Sistema Fiep conduziu o planejamento 
prospectivo Curitiba 2035. Fruto de uma construção coletiva, o Curitiba 2035 aponta as diretrizes norteadoras 
das políticas de desenvolvimento sustentável da capital paranaense pelos próximos 20 anos. 

Prosseguindo na trajetória de construção coletiva do futuro, as indicações dos Setores Portadores de Futuro 
para o Estado do Paraná 2015-2025 e as orientações do Master Plan de Competitividade 2031, assim como 
do Master Plan do Sistema Fiep 2031, compõem a grade de leitura do 2º Ciclo de Prospectiva Estratégica do 
Paraná e legitimam a necessidade de mapeamento de novos caminhos para o desenvolvimento de cada um 
dos setores, segmentos e áreas identificados como promissores para o estado. 

Nesse sentido, lançamos a nova frente de elaboração de Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria 
Paranaense 2031, dando continuidade àquilo que já foi planejado e propondo uma nova agenda de 
ações convergentes para o desenvolvimento industrial sustentável do Paraná.

José Antonio Fares
Superintendente do Sesi e IEL no Paraná e  

Diretor Regional do Senai no Paraná

Irineu Roveda Junior
Superintendente Corporativo 

do Sistema Fiep

Edson Luiz Campagnolo
Presidente do Sistema Fiep
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A  I N I C I A T I V A

Rotas Estratégicas para o Futuro da 
Indústria Paranaense 2031 é uma iniciativa 

do Sistema Fiep cujo propósito central é 
mapear os caminhos de construção do futuro 

desejado para cada um dos setores, áreas e 
segmentos identificados como promissores 

para a indústria do Paraná, tendo como 
horizonte temporal o ano de 2031.

Master Plan de
Competitividade para a

Indústria Paranaense 2031
Master Plan do

Sistema Fiep 2031

Identifica fatores-chave de 
competitividade e desafios 

para o desenvolvimento 
industrial Paranaense.

Orienta a ação integrada do 
Sistema Fiep em torno do 
desenvolvimento industrial 

sustentável do Paraná.

Bússola da
Sustentabilidade
Sensibiliza e orienta 

o empresário acerca 
das práticas de 

sustentabilidade que 
influenciam a 

competitividade. 

Setores Portadores
de Futuro 2015-2025

Identifica setores, áreas e 
segmentos mais promissores 
para o desenvolvimento 
do Paraná.Sectors Bringing

Future Prospect to

the State of Paraná

2015-2025

Sectors Bringing Future Prospect to the State of Paraná 2015-2025
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Setores Portadores
de Futuro para o
Estado do Paraná

2015-2025

Constrói coletivamente 
visões de futuro e 
caminhos a serem 
percorridos para o 
desenvolvimento 
industrial sustentável em 
toda a sua 
potencialidade.

Curto Prazo 2017-2021

Médio Prazo 2022-2026

Longo Prazo 2027-2031ENERGIA 2031

FATORES CRÍTICOS

VISÕES

AÇÕES

V4 55  Ampliação de projetos de cooperação internacional em PD&I

V4 56  Ampliação do número de editais de fomento em PD&I para 

geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 57  Criação de oficinas de elaboração de projetos para captação 

de recursos em PD&I

V4 58  Criação de programa de incentivo à propriedade intelectual 

para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 59  Criação de startup e spin-offs voltadas ao desenvolvimento de 

soluções para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 60  Desenvolvimento de estudo sobre boas práticas de 

armazenamento, processamento e transporte de culturas utilizadas 

na geração e na cogeração de energia

V4 71  Ampliação de linhas de pesquisa voltadas a tecnologias para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 72  Ampliação de termos de cooperação entre instituições de pesquisa, academia e indústria com foco em desenvolvimento 

de tecnologias aplicadas

V4 73  Ampliação do número de missões em feiras e eventos especializados em geração e cogeração de energia a partir da 

biomassa

V4 74  Criação de programa de desenvolvimento tecnológico voltado à otimização do processo de transformação da biomassa

V4 75  Criação de programa de incentivo à transferência tecnológica entre empresas e instituições de ensino e pesquisa

V4 76  Criação de projetos de vigilância tecnológica para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 77  Diversificação de linhas de pesquisa em biomassa para geração e cogeração de energia

V4 78  Mapeamento de boas práticas em geração e cogeração de energia a partir da biomassa 

V4 79  Patenteamento de produtos e processos relacionados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 80  Avaliação e modernização dos laboratórios existentes nas instituições de pesquisa tecnológica

V4 81  Ampliação do número de atores da rede de 

cooperação interinstitucional em PD&I relacionados à 

geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 82  Avaliação e atualização da infraestrutura dos 

laboratórios de geração e cogeração de energia a 

partir da biomassa

V4 83  Criação de centros de PD&I de acordo com as 

potencialidades regionais

V4 20  Ampliação de pesquisas de mercado para identificação de oportunidades de negócio

V4 21  Ampliação do número de empresas de geração e cogeração de energia a partir da biomassa com relatórios de sustentabilidade e certificações ambientais

V4 22  Criação de modelo colaborativo de desenvolvimento da cadeia de suprimento para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 23  Criação de soluções em business intelligence com informações estratégicas para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 24  Desenvolvimento de plano de competitividade para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 25  Desenvolvimento de plantas-piloto para conversão de biomassa em energia

V4 26  Elaboração de estudos de viabilidade técnica, econômica e financeira sobre conversão das múltiplas fontes de biomassa em energia

V4 27  Mapeamento do ecossistema estadual de geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 28  Realização de benchmarking de soluções tecnológicas para  geração e cogeração de energia a partir da biomassa

EDUCAÇÃO E 

CULTURA

V4 37  Criação de campanhas de sensibilização ambiental direcionadas a atores de geração e cogeração de energia a partir da biomassa 

V4 38  Criação de programas de capacitação profissional sobre energia e biomassa para atores dos setores agrícola e de silvicultura

V4 39  Criação de programas educativos sobre geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 40  Desenvolvimento de campanha sobre regulamentação de consórcios, cooperativas e condomínios com infraestrutura compartilhada de GD

V4 41  Desenvolvimento de campanhas direcionadas ao setor produtivo sobre as potencialidades do uso da biomassa residual

V4 42  Elaboração de cursos de capacitação para professores da Educação Básica e Profissionalizante sobre temas correlatos à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 43  Elaboração e divulgação de informativos sobre aplicações da biomassa na geração e cogeração de energia

V4 44  Elaboração e promoção de cursos de extensão universitária sobre geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 45  Inserção das temáticas geração e cogeração de energia a partir da biomassa em ementas de cursos do setor energético

V4 46  Levantamento de competências necessárias aos perfis profissionais de geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 47  Mapeamento e divulgação das tecnologias relacionadas à geração e cogeração de energia a partir da biomassa disponíveis no mercado

V4 48  Ampliação da oferta de cursos de capacitação profissional e empreendedorismo voltados à geração

e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 49  Ampliação de projetos educativos voltados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 50  Criação de mestrado profissional em geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 51  Desenvolvimento de cursos de gestão de recursos energéticos a partir da biomassa

V4 52  Promoção de cursos in company sobre processos de geração e cogeração de energia a partir de biomassa

V4 53  Criação de doutorado profissional em geração e cogeração de energia a 

partir da biomassa

V4 54  Criação de laboratório colaborativo com foco em geração e cogeração de 

energia a partir da biomassa 

PD&I  E  

TECNOLOGIA

V4 61  Diversificação de linhas de pesquisa voltadas ao desenvolvimento tecnológico das etapas de pré-hidrólise ácida, hidrólise enzimática 

e processos fermentativos

V4 62  Diversificação de linhas de pesquisa voltadas ao desenvolvimento tecnológico para cogeração em Pequenas Centrais Termelétricas (PCT)

V4 63  Diversificação de linhas de pesquisa voltadas ao processo de reforma de hidrocarbonetos e álcoois

V4 64  Divulgação da rede de cooperação interinstitucional em PD&I relacionada à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 65  Elaboração de programa de suporte ao desenvolvimento e registro de produtos 

V4 66  Instituição de prêmios para pesquisas e iniciativas inovadoras à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 67  Mapeamento estadual de fontes potenciais de biomassa para geração e cogeração de energia

V4 68  Promoção de rodadas tecnológicas entre academia e empresas

V4 69  Realização de benchmarking sobre tecnologias utilizadas na geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 70  Realização de estudo de viabilidade sobre novas fontes de biomassa para geração e cogeração de energia

POLÍTICA DE 

ESTADO

V4 01  Adesão do governo estadual ao Convênio ICMS 16/2015 (isenção do ICMS para projetos de micro e minigeração distribuída) 

V4 02  Ampliação de programas de incentivo fiscal para investimento em PD&I relacionadas à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 03  Criação de comissão de defesa de interesse relacionada à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 04  Criação de incentivos aos fornecedores de insumos para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 05  Criação de programa estadual de incentivo à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 06  Desenvolvimento de programa de incentivo ao cooperativismo e ao associativismo para os atores de geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 07  Desenvolvimento de projetos de aproveitamento energético dos resíduos sólidos urbanos

V4 08  Elaboração de agenda legislativa para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 09  Elaboração de programa de incentivo à expansão da infraestrutura de biogás

V4 10  Incremento da regulamentação relacionada à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 11  Revisão e atualização dos critérios de financiamento de PD&I

V4 12  Ampliação da infraestrutura dos municípios para coleta, tratamento e reaproveitamento energético dos resíduos

V4 13  Ampliação de linhas de crédito específicas para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 14  Ampliação e descentralização de dutovias de distribuição do biogás no estado

V4 15  Criação de programa de incentivo à produção de bens de capital para geração e cogeração de energia a partir de biomassa

V4 16  Ampliação de linhas de créditos orientadas à instalação e manutenção de plantas-piloto para geração e cogeração de 

energia a partir de biomassa

V4 17  Instituição de política de equiparação tarifária entre os estados  

V4 18  Ampliação da representatividade da biomassa na matriz energética do estado

V4 19  Ampliação do número de consórcios, cooperativas e condomínios com 

infraestrutura compartilhada de geração de energia a partir da biomassa

VIABIL IDADE 

ECONÔMICA,  

F INANCEIRA E  

MERCADOLÓGICA

V4 29  Ampliação de parcerias com gestão integrada de resíduos voltados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 30  Ampliação de soluções em business intelligence com informações estratégicas para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 31  Criação de fundo de investimento para projetos relacionados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 32  Criação de programas de intercâmbio interinstitucionais orientados ao aprimoramento de modelos de negócios

V4 33  Criação de solução tecnológica para mensuração da viabilidade econômica, financeira e técnica da conversão das múltiplas fontes da 

biomassa em energia

V4 34  Implementação de programa de compra e venda de resíduos para geração e cogeração de energia

V4 35  Criação de centro especializado na elaboração de estudos referentes 

à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 36  Revisão do plano de competitividade para geração e cogeração de 

energia a partir da biomassa 

V5 01  Ampliação de empresas que utilizem resíduos industriais na produção de combustíveis não convencionais 

V5 02  Ampliação do uso de fontes de energia não convencionais em processos produtivos 

V5 03  Criação de programa de desenvolvimento de novos mercados para biocombustíveis e fabricação de bioprodutos

V5 04  Criação de programa focado na ampliação do uso de commodities na produção de biocombustíveis

V5 05  Desenvolvimento de kits de abastecimento, para carros elétricos, viáveis mercadologicamente

V5 06  Desenvolvimento de produtos e serviços voltados à disseminação do uso de veículos elétricos

V5 07  Divulgação de plataformas de cadastro de empresas, fornecedores e serviços de energia para mobilidade sustentável  

V5 08  Formação de rede de laboratórios orientada ao monitoramento e análise da qualidade dos biocombustíveis

CADEIA 

PRODUTIVA

V5 09  Viabilização de projetos-piloto com foco em combustíveis não convencionais

V5 10  Implementação de projetos de otimização de processos industriais relativos à produção 

de biocombustíveis

V5 11  Mapeamento de cadeias produtivas com potencial para o desenvolvimento de 

combustíveis renováveis

V5 12  Mapeamento estadual do potencial produtivo de biocombustíveis

V5 13  Promoção de projetos de sustentabilidade visando o abastecimento da frota veicular das 

indústrias com combustíveis não convencionais produzidos a partir de seus resíduos

V5 14  Ampliação da oferta de fornecedores paranaenses de carros e bicicletas elétricas

V5 15  Ampliação de empresas de energia para mobilidade sustentável com relatórios de 

sustentabilidade e certificações ambientais

V5 16  Intituição de agenda de defesa de interesses como foco no desenvolvimento da cadeia 

produtiva de combustíveis não convencionais

V5 17  Desenvolvimento de veículos adequados à utilização de combustíveis não convencionais

V5 18  Criação de programa de incentivo ao associativismo 

e cooperativismo dos atores envolvidos no segmento de 

combustíveis não convencionais

V5 19  Criação de programa para ampla inserção de 

combustíveis não convencionais em todos os modais de 

transporte

INFRAESTRUTURA 

E  LOGÍSTICA

V5 20  Ampliação de investimentos em modais ferroviário e aquaviário eficientes energeticamente

V5 21  Ampliação de investimento em infraestrutura de coleta e distribuição de resíduos direcionados à produção de biocombustíveis

V5 22  Criação de rede empresarial colaborativa de estocagem, abastecimento e distribuição de biocombustíveis e combustíveis convencionais

V5 23  Aprimoramento da infraestrutura com foco na implementação de postos de recarga de veículos elétricos

V5 24  Estabelecimento de parcerias público-privadas com foco na infraestrutura de logística do estado

V5 25  Implementação de programa de logística reversa em empresas de energia para mobilidade sustentável

V5 26  Instalação de pontos de ônibus equipados com painéis fotovoltaicos de iluminação autossuficiente

V5 27  Mapeamento da disponibilidade e da distribuição de energia do estado

V5 28  Realização de estudo de benchmarking internacional sobre mobilidade sustentável

V5 29  Ampliação da infraestrutura para recarga de veículos elétricos

V5 30  Criação de projetos de redução de custos logísticos energeticamente eficientes

V5 31  Desenvolvimento de projetos de pesquisa sobre sistemas logísticos de produção e distribuição em larga escala dos biocombustíveis

V5 32  Estruturação de sistema estadual de fornecimento de combustíveis não convencionais

V5 33  Adaptação de veículos às energias sustentáveis 

V5 34  Criação de postos de abastecimento de carros elétricos 

V5 35  Expansão da frota de ônibus e caminhões adaptados às energias sustentáveis

V5 36  Implementação de sistemas logísticos de produção e distribuição dos 

biocombustíveis em larga escala 

PD&I  E  

RECURSOS 

HUMANOS

V5 51  Ampliação da oferta de cursos técnicos e profissionalizantes direcionados à energia para 

mobilidade sustentável

V5 52  Ampliação de bolsas internacionais de PD&I voltadas à energia para mobilidade sustentável

V5 53  Ampliação de editais de fomento voltados ao desenvolvimento de soluções à energia para 

mobilidade sustentável

V5 54  Ampliação de linhas de pesquisa orientadas ao desenvolvimento de células a combustível

V5 55  Ampliação de projetos de pesquisa direcionados ao aproveitamento de resíduos de origem 

animal e vegetal na produção de biocombustível

V5 56  Ampliação de projetos de PD&I voltados à cadeia de suprimentos de energia para 

mobilidade sustentável

V5 57  Criação da rede paranaense de pesquisa em hidrogênio

V5 58  Criação de centro de PD&I para uso compartilhado 

V5 59  Criação de oficinas para formação em captação de recursos em PD&I

V5 60  Desenvolvimento de soluções voltadas à produção de biocombustíveis

V5 61  Desenvolvimento de soluções voltadas à produção de veículos 

elétricos e híbridos

V5 62  Desenvolvimento de projetos de pesquisa direcionados à 

modernização da infraestrutura ferroviária e aquaviária

V5 63  Desenvolvimento de projetos de pesquisas sobre utilização de 

oleaginosas na produção de biodiesel

V5 64  Expansão de cursos de pós-graduação relacionados à energia 

para mobilidade sustentável

V5 65  Mapeamento de competências existentes em energia para 

mobilidade sustentável

V5 66  Promoção de encontros de interação interinstitucional com 

foco no desenvolvimento de novas tecnologias 

V5 67  Promoção de eventos científicos direcionados à energia para 

mobilidade sustentável

V5 68  Ampliação de bolsas de estudo para graduação e pós-graduação relacionandas à energia para mobilidade sustentável

V5 69  Ampliação de linhas estaduais de pesquisa relacionadas a biocombustíveis

V5 70  Ampliação de ofertas formativas orientadas às necessidades em energia para mobilidade sustentável

V5 71  Ampliação de programas de formação em serviços especializados em energia para mobilidade sustentável

V5 72  Ampliação de projetos de startups e spin-offs especializadas em energia para mobilidade sustentável

V5 73  Criação de cursos de capacitação em inovação e sustentabilidade orientados à energia para mobilidade sustentável

V5 74  Modernização de laboratórios e institutos de tecnologia em energia para mobilidade sustentável

V5 75  Criação de programa de transferência tecnológica entre empresas e instituições de ensino e pesquisa

V5 76  Criação de projetos de empreendedorismo para energia para mobilidade sustentável

V5 77  Desenvolvimento de pesquisas para retrofit automotivo sustentável

V5 78  Desenvolvimento de projetos de pesquisa direcionados à aplicação de logística reversa de baterias veiculares

V5 79  Expansão de projetos multidisciplinares direcionados a soluções em energia para mobilidade sustentável

V5 80  Criação de projetos de vigilância tecnológica

V5 81  Criação de mestrado profissional em energia para mobilidade sustentável

V5 82  Ampliação de parcerias entre empresas e instituições de PD&I nacionais e 

internacionais

V5 83  Criação de doutorado profissional em energia para mobilidade sustentável

POLÍTICA 

DE ESTADO

V5 37  Ampliação de incentivos fiscais para geração de novos negócios voltados à energia para mobilidade sustentável

V5 38  Criação de novas linhas de crédito para o desenvolvimento de energia para mobilidade sustentável

V5 39  Criação de programa estadual de estímulo à adoção de veículos movidos a energias sustentáveis

V5 40  Criação de mecanismos de incentivo à produção e ao uso de biocombustíveis orientados ao programa RenovaBio 

V5 41  Elaboração de Plano Estadual de Mobilidade Sustentável

V5 42  Elaboração de proposta sobre revisão dos critérios de qualidade de novos biocombustíveis junto à Agência Nacional do Petróleo (ANP)

V5 43  Revisão e atualização do Programa Paranaense de Bioenergia 

V5 44  Instituição de política de equiparação tarifária entre os estados para produção de combustíveis não convencionais

V5 45  Atualização de programas direcionados ao desenvolvimento de veículos movidos à energia sustentável

V5 46  Criação de programas de incentivo para uso de veículos movidos com energia sustentável em frotas públicas e privadas

V5 47  Revisão do Plano Estadual de Mobilidade Sustentável

V5 48  Revisão e atualização da regulamentação estadual para o uso de fontes renováveis na mobilidade

V5 49  Ampliação de programas de incentivo para o uso de veículos sustentáveis 

em frotas públicas e privadas

V5 50  Revisão e atualização da legislação sobre desenvolvimento de veículos a 

hidrogênio e elétricos

PD&I  E  RECURSOS 

HUMANOS

V6 25  Ampliação de cursos de formação e capacitação relacionados à P&G

V6 26  Ampliação de linhas de fomento estadual para PD&I voltadas à P&G

V6 27  Ampliação de termos de cooperação entre academia e indústria com foco em PD&I

V6 28  Divulgação de incentivos fiscais relacionados à inovação tecnológica para P&G

V6 29  Criação de agenda de cooperação técnica entre instituições de ciência e tecnologia (ICT) de P&G

V6 30  Realização de estudo de viabilidade para inserção do biogás na rede de distribuição de gás natural

V6 31  Ampliação de incentivos fiscais estaduais voltados a PD&I de P&G

V6 32  Modernização de instituições de pesquisa de P&G

V6 33  Criação de linhas de pesquisa sobre gás de folhelho de acordo com a 

legislação atualizada

V6 34  Implantação de projetos de pesquisa sobre gás de folhelho de acordo 

com a legislação atualizada

V6 11  Ampliação de iniciativas voltadas ao uso de subprodutos do petróleo na cogeração de energia

V6 12  Criação de mecanismos de integração dos diferentes elos da cadeia de P&G

V6 13  Criação de programa de competitividade orientado por preceitos de sustentabilidade

V6 14  Realização de rodadas tecnológicas em P&G

DESENVOLVIMENTO 

DE MERCADO

V6 01  Ampliação de pesquisas de mercado para identificação de oportunidades de negócio

V6 02  Atualização do Balanço Energético Estadual, considerando P&G

V6 03  Criação de campanhas sobre a utilização do gás natural e gás liquefeito de petróleo (GLP)

V6 04  Criação de soluções em business intelligence com informações estratégicas para P&G

V6 05  Criação de termos de cooperação entre empresas de P&G

V6 06  Elaboração de plano de investimento estadual em P&G considerando aspectos de conteúdo local 

V6 07  Realização de benchmarking em P&G

V6 08  Mapeamento estadual da cadeia produtiva de P&G

V6 09  Mapeamento estadual da demanda de gás natural

V6 10 Renegociação dos preços praticados pelos distribuidores de gás

V6 15 Criação de programa de produção de energia a partir da convergência de 

fontes renováveis e não renováveis de gás

INFRAESTRUTURA 

E  LOGÍSTICA

V6 16  Ampliação de programa de manutenção da malha dutoviária

V6 17  Criação de modelo de monitoramento do Plano Estadual de Logística em Transporte do Paraná (PELT) 2035

V6 18  Criação de projeto-piloto para utilização de novos modais na interiorização do gás natural

V6 19  Elaboração de plano de avaliação e readequação da infraestrutura logística necessária à P&G

V6 20  Elaboração de plano de fornecimento contínuo de gás 

V6 21  Ampliação da rede de transporte dutoviário

V6 23  Ampliação da rede de transporte ferroviário

V6 23  Construção de terminal de gás natural liquefeito (GNL) no litoral paranaense

V6 24  Construção do novo gasoduto Paranaguá-Araucária 

POLÍTICA DE 

ESTADO

V6 35  Ampliação da rede de gasoduto de alta pressão no estado

V6 36  Ampliação de incentivos fiscais direcionados a P&G

V6 37  Aprovação do marco regulatório do programa "Gás para Crescer "

V6 38  Criação de comitê político interinstitucional orientado à defesa de interesse em P&G

V6 39  Criação de mecanismos de segurança jurídica para P&G

V6 40  Criação de programa com indicadores e metas de sustentabilidade para P&G

V6 41  Criação de programa para o uso do gás natural na cogeração de energia

V6 42  Desburocratização e descentralização do licenciamento ambiental para P&G

V6 48  Criação de política estadual de P&G

V6 49  Criação de programa de incentivo ao uso eficiente de P&G 

V6 50  Criação de programa para diversificação de players  de P&G

V6 51  Revisão da legislação sobre pesquisa e exploração do gás de folhelho no território paranaense

V6 52  Revisão da política tributária estadual de P&G 

V6 53  Instituição de política de equiparação tarifária entre os estados para P&G

V6 54  Revisão dos indicadores e metas de sustentabilidade para P&G
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V6 43  Estabelecimento de marco regulatório sobre livre comercialização de P&G

V6 44  Integração do segmento de P&G ao Plano Paranaense de Energia

V6 45  Criação de agenda para publicação anual do programa de expansão da 

rede de distribuição de gás natural

V6 46  Revisão da metodologia de reajuste tarifário de P&G

V6 47  Criação de agenda para discussão da legislação sobre pesquisa e 

exploração de gás de folhelho no território paranaense

ROADMAP DE ENERGIA 2031 

O Roadmap de Energia 2031 configura-se como um dos volumes das Rotas Estratégicas 2031, tendo como 

propósito central sinalizar caminhos de construção do futuro desejado para o setor de Energia 

paranaense. 

A construção do roadmap contemplou diversas etapas metodológicas, entre as quais:  estudos 

preparatórios, painéis estratégicos, consultas web e aprofundamento de conteúdos. A elaboração do 

referido plano contou com 173 participações de especialistas do setor de Energia, oriundos do governo, 

da iniciativa privada, do terceiro setor e da academia.  

O presente mapa sintetiza os resultados da publicação, debruçando-se sobre o seguinte conjunto

de informações: 

Visões de Futuro • Elaboradas durante as reflexões coletivas, revelam as condições de 

futuro desejadas para o setor de Energia considerando o horizonte temporal de 2031.

Fatores Críticos de Sucesso • Definidos durante os painéis de especialistas, são 

elementos-chave que orientam a proposição das ações. A construção desses fatores é 

realizada considerando-se o conjunto de barreiras identificadas.

Ações • Elaboradas nos painéis de especialistas e através de consultas web, explicitam as 

iniciativas de curto, médio e longo prazos que são necessárias para a transformação da 

realidade com vistas à concretização das visões de futuro.

Tecnologias-chave • dizem respeito às tecnologias já estabelecidas, em desenvolvi-

mento ou ainda emergentes que devem ser incorporadas para assegurar a sobrevivência, o 

desenvolvimento e a competitividade do setor de Energia.

CRÉDITOS

As especificidades metodológicas e os resultados 

completos do planejamento de longo prazo para 

o setor de Energia estão disponíveis em: 

Rotas
Estratégicas 2031

Curto Prazo 2019-2021

Médio Prazo 2022-2026
Longo Prazo  2027-2031

AÇÕES
 

Referência em soluções biotecnológicas integradas, inovadoras e sustentáveis

V
IS

Ã
O

FATORES CRÍTICOS
SEGMENTO

ROTAS ESTRATÉGICAS

PARA O FUTURO DA

INDÚSTRIA PARANAENSE

BIOTECNOLOGIA 2031

R O A D M A P

ROTAS ESTRATÉGICAS PARA O FUTURO

DA INDÚSTRIA PARANAENSE 2031 

PRINCIPAIS  OBJE T IVOS

Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria Paranaense 2031 é um exercício prospectivo, desenvolvido pelo 

Sistema Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Sistema Fiep), com enfoque multissetorial, abrangência 

estadual, abordagem participativa e horizonte temporal de 2031, que resulta em roadmaps estratégicos para o 

tecido industrial do Paraná.

A iniciativa possui como propósito central a sinalização de caminhos de construção do futuro desejado para os 

setores, áreas e segmentos identificados como promissores para a indústria do Paraná. Sua abordagem 

metodológica é alicerçada nos pressupostos da Prospectiva Estratégica e no método Roadmapping.

Fundamentada nos aprendizados e nas conquistas do 1º Ciclo de Prospectiva Estratégica do Paraná, as Rotas 

Estratégicas 2031 procuram considerar as evoluções ocorridas até o presente momento, incorporando 

transformações socioeconômicas e tecnológicas em curso, reconhecendo aquilo que precisa ser continuado e 

propondo uma nova agenda de ações convergentes para o desenvolvimento industrial sustentável do Paraná.

Construir coletivamente reflexão prospectiva 

para os setores, áreas e segmentos industriais 

identificados como promissores no estudo 

Setores Portadores de Futuro 2015-2025.

Revisitar as Rotas Estratégicas já existentes, 

buscando entender os caminhos já percorridos 

e quais novos caminhos precisam ser trilhados.

Desenhar visões de futuro para os setores, áreas 

e segmentos selecionados como promissores 

para o estado.

Identificar barreiras e fatores críticos de sucesso 

para o alcance das visões de 

futuro desejadas.

Elaborar agenda convergente de ações de todas 

as partes interessadas para concentração de 

esforços e investimentos.

Desenvolver indicadores para acompanhamento 

e monitoramento das ações expressas nos 

planos elaborados. 

Identificar tendências e tecnologias-chave para a 

indústria do Paraná.

Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e 

desejáveis para cada um dos setores, áreas e 

segmentos industriais portadores de futuro.

Induzir a constituição de governança para cada 

rota com vistas a articular a caminhada conjunta 

rumo ao futuro desejado.

R O A D M A P  DE  B IOTECNOLOGIA 2031 

O Roadmap de Biotecnologia 2031 configura-se como um dos volumes das Rotas Estratégicas 2031 , tendo como 

propósito central sinalizar caminhos de construção do futuro desejado para a área de Biotecnologia paranaense. 

A construção do roadmap contemplou diversas etapas metodológicas, entre as quais: realização de atividades 

preparatórias, inteligência coletiva e sistematização de conteúdos.  A elaboração do referido plano contou com 

183 participações de especialistas da área de Biotecnologia, oriundos do governo, da iniciativa privada, do 

terceiro setor e da academia.

As especificidades metodológicas e os resultados 

completos do planejamento de longo prazo para a 

área de Biotecnologia estão disponíveis em: 

O presente mapa sintetiza os resultados da publicação, 

debruçando-se sobre o seguinte conjunto de informações: 

Visão de futuro • Explicita o posicionamento a ser alcançado para a área de Biotecnologia 

considerando o horizonte temporal de 2031.

Segmentos • recortes temáticos adotados no planejamento para a proposição das ações.

Fatores Críticos de Sucesso • traduzem questões centrais que precisam ser trabalhadas 

por meio de ações transformadoras.

Ações • explicitam as iniciativas de curto, médio e longo prazos necessárias para a transformação 

da situação atual e caminho em direção à visão de futuro.

Ações Transversais aos Segmentos • propostas durante o processo de roadmapping 

para solucionar questões de biotecnologia, que são comuns aos segmentos de agronegócio, saúde e 

meio ambiente.

Tendências e Tecnologias-chave • dizem respeito a temas que já estão estabelecidos, 

em andamento ou emergentes e que necessitam ser dominados pelos diferentes elos da área de 

Biotecnologia. Elas contribuem ou irão contribuir sobremaneira para assegurar a sobrevivência, o 

desenvolvimento e a competitividade da área.
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AT 01 Ampliação de parcerias público-privada (PPP) para oferta de bolsas para graduação e pós-graduação, para 

pesquisas no setor produtivo

AT 02 Ampliação e qualificação de programas de empresas juniores nas universidades

AT 03 Aprimoramento da estrutura organizacional dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) das universidades

AT 04 Aprimoramento dos serviços de metrologia do estado com ênfase na área de biotecnologia

AT 05 Atualização dos programas de qualificação de recursos humanos dos NITs

AT 06 Criação de agenda convergente para discussão e utilização da edição genética em PD&I na biotecnologia

AT 07 Criação de comissões regionais e vocacionadas às áreas específicas de biotecnologia

AT 08 Criação de oportunidades e incentivos para retenção de pesquisadores que retornam de programas internacionais

AT 09 Difusão de práticas de open innovation em biotecnologia

AT 10 Disseminação de informações sobre aplicação das leis de incentivo à ciência, tecnologia e inovação (CT&I)

AT 11 Elaboração de editais colaborativos interinstitucionais continuados com fomento público e/ou privado para 

biotecnologia

AT 12 Estabelecimento de grupos de trabalho entre ICTIs e empresas sobre soluções em propriedade intelectual

AT 13 Oferta de disciplinas eletivas, optativas ou obrigatórias sobre propriedade intelectual nos cursos 

de biotecnologia

AT 14 Promoção de acordos cooperativos entre ICTIs, Micros e Pequenas Empresas (MPEs), spin-offs e 

startups de biotecnologia para PD&I de novos produtos e tecnologias

AT 15 Promoção de eventos orientados à aproximação de atores do sistema de inovação

AT 16 Promoção de PPP para ampliação dos projetos em iniciação científica na área de biotecnologia

AT 17 Promoção de parcerias estratégicas entre instituições nacionais e internacionais para PD&I em 

biotecnologia

AT 18 Promoção de programas de intercâmbio e cooperação para transferência de conhecimento e 

tecnologias entre pesquisadores de biotecnologia

AT 19 Realização de ciclos de workshops para divulgação e utilização do Parque Tecnológico Virtual do 

Paraná (PTV)

AT 20 Realização de rodadas de negócios tecnológicas entre ICTIs, indústria, fornecedores, clientes e 

investidores de biotecnologia

AT 30 Criação de parques científicos e tecnológicos regionais vocacionados e 

voltados à biotecnologia

AT 31 Avaliação do grau de maturidade do ecossistema de biotecnologia no 

estado do Paraná

AT 32 Incremento das plataformas virtuais voltadas à biotecnologia, utilizando 

tecnologia descentralizada, transparente, segura e democrática ( blockchain)
AT 21 Ampliação do número de unidades credenciadas de ICTIs junto à Embrapii e/ou demais programas 

federais de inovação industrial

AT 22 Associação de instituições para compartilhamento dos equipamentos de ensaios analíticos

AT 23 Criação de agenda convergente entre iniciativas públicas e privadas sobre biotecnologia

AT 24 Criação de laboratórios abertos com foco em biotecnologia e aplicação continuada

AT 25 Desenvolvimento das políticas para aproximação entre instituições de pesquisa e empresas

AT 26 Desenvolvimento de clusters regionais em biotecnologia para intensificar o compartilhamento de 

conhecimento, fluxo e escala de recursos

AT 27 Estabelecimento de investimentos e termos de cooperação contínuos para tecnologia e inovação em 

biotecnologia

AT 28 Governança efetiva da área de biotecnologia no estado, envolvendo o setor público e privado

AT 29 Realização de benchmarking internacional sobre códigos de conduta e leis relacionados à ética na área de 

biotecnologia

AT 33 Aceleração de processos de homologação para a entrada de produtos e equipamentos biotecnológicos no país

AT 34 Ampliação de investimentos públicos e privados em aceleradoras de negócios voltadas para a área de biotecnologia

AT 35 Aumento de oferta de produtos de valor agregado, para exportação, a partir do uso da biotecnologia

AT 36 Criação de rede de investidores-anjo em projetos vinculados à área de biotecnologia

AT 37 Desenvolvimento de consórcios pré-competitivos em biotecnologia para promover a inovação

AT 38 Disseminação de informações sobre aplicação de biotecnologia, seus processos e produtos

AT 39 Elaboração de estudos de viabilidade técnica, econômica e financeira sobre a concentração de instituições para 

desenvolvimento de pesquisas na área de bioinformática focados na problemática apresentada pela indústria paranaense

AT 40 Incorporação de práticas de gestão da inovação e inteligência competitiva nas incubadoras voltadas à biotecnologia

AT 41 Mapeamento das potencialidades regionais do estado para instalações de processos 

biotecnológicos em escala piloto e industrial

AT 42 Mapeamento do potencial de mercado para a indústria de biotecnologia

AT 43 Monitoramento de impactos econômicos e ambientais da indústria de biotecnologia

AT 44 Monitoramento do ciclo de vida dos clientes com uso de tecnologias digitais 

AT 45 Promoção da estratégia de crowdfouding das pesquisas científicas produzidas com soluções 

biotecnológicas

AT 46 Utilização de recursos digitais para o acompanhamento em tempo real de pedidos e 

logística dos insumos biotecnológicos

AT 47 Utilização de soluções de comunicação M2M (Máquina - Máquina) na gestão de processos

AT 55 Ampliação de parcerias pré-competitivas para 

desenvolvimento de soluções integradas

AT 56 Ampliação do número de empresas 

biotecnológicas no Paraná

AT 57 Desenvolvimento de sistema financeiro de 

suporte às Micro, Pequenas e Médias Empresas 

(MPMEs) de base biotecnológica

AT 58 Redução da dependência de importação de 

produtos biotecnológicos

AT 48 Criação de programa de rotulagem para produtos de base biotecnológica permitindo aos consumidores opções de compra 

com atributos sustentáveis

AT 49 Criação de startups que desenvolvam soluções em categorias específicas no mercado de enzimas e de proteínas vegetais para 

meios de cultura

AT 50 Mapeamento e fortalecimento de redes de execução de ensaios e testes considerando as competências de cada entidade

AT 51 Melhoramento do desempenho de serviços com uso de informações em tempo real, orientado para a competitividade da área

AT 52 Profissionalização da gestão e da sucessão em empresas familiares de biotecnologia

AT 53 Realização de benchmarking nacional e internacional em soluções biotecnológicas

AT 54 Simplificação de processos junto ao MAPA, Anvisa, CGen e INPI para disponibilizar produtos biotecnológicos no mercado

PD&I, RH E

TECNOLOGIA
PD&I, RH E

TECNOLOGIA

AT 59 Adequação dos cursos de graduação para formação de recursos humanos com capacidades 

interdisciplinares e empreendedoras

AT 60 Ampliação da abordagem do tema empreendedorismo e inovação nos cursos técnicos em biotecnologia

AT 61 Ampliação da bioprospecção por meio de tecnologia genômica, proteômica, metabolômica e de análise 

bioquímica e biofísica para a identificação de substâncias bioativas

AT 62 Ampliação das capacitações de profissionais em bioinformática

AT 63 Ampliação das capacitações de mão de obra voltada à indústria 4.0 alinhada com as necessidades da área 

de biotecnologia

AT 64 Ampliação da oferta e qualidade dos serviços de assistência técnica para equipamentos que exigem 

manutenção especializada

AT 65 Ampliação da prática de residência industrial em PPP

AT 66 Ampliação de iniciativas que prestem apoio técnico para proteção do conhecimento e da propriedade 

intelectual

AT 67 Ampliação de programas de estágio (curricular obrigatório e não obrigatório) e trainee em parceria com 

instituições e organizações da área de biotecnologia

AT 68 Ampliação de projetos de extensão para difundir e aplicar o conhecimento disponível nas instituições de 

ensino e pesquisa

AT 69 Ampliação do número de competições tecnológicas na área de biotecnologia nos diversos níveis de 

ensino (médio, técnico e superior)

AT 70 Ampliação do número de missões tecnológicas, com incentivo à participação em feiras e eventos, 

nacionais e internacionais, especializadas em biotecnologia

AT 71 Aprimoramento de programas de valorização da produção tecnológica de pesquisadores que atuem na 

inovação e interação com empresas

AT 72 Criação de mecanismos de valorização de profissionais que atuam na produção tecnológica inovadora

AT 73 Criação de oficinas de elaboração de projetos para captação de recursos em PD&I

AT 74 Criação de oficinas para elaboração de portfólios tecnológicos com ênfase em propriedade intelectual, 

visando a geração de novos produtos e acesso a novos mercados

AT 75 Criação de programa de apoio para startups e spin-offs

AT 76 Criação de programa de inserção de novos pesquisadores (mestres e doutores) em atividades de inovação 

tecnológica nas empresas

AT 77 Concessão de acesso ampliado a periódicos com informações da área de biotecnologia

AT 78 Desburocratização de processos de inovação para ICTIs de biotecnologia

AT 79 Desenvolvimento de recursos humanos com competências em gestão da inovação

AT 80 Fomento a parcerias entre atores do sistema de inovação local e regional para o desenvolvimento de 

soluções biotecnológicas

AT 81 Incremento de programas de pós-graduação em biotecnologia voltados para o setor industrial

AT 82 Inovação em práticas de transferência de tecnologia para produtores, cooperativas, empresas e sociedade

AT 83 Inserção de disciplinas de gestão nas ementas dos cursos de pós-graduação em biotecnologia

AT 84 Introdução de disciplinas eletivas, optativas ou obrigatórias no curso de graduação em biotecnologia 

relacionadas a empreendedorismo e inovação

AT 85 Modernização e ampliação dos laboratórios das ICTIs da área de biotecnologia

AT 86 Promoção de treinamento para MPMEs de biotecnologia voltadas à indústria 4.0

AT 87 Realização de campanhas voltadas à incorporação de valores éticos e bioéticos na pesquisa

 

AT 107 Ampliação de projetos-piloto e vitrine 

tecnológica de soluções biotecnológicas em diferentes 

regiões do estado

AT 108 Aprimoramento dos parques científicos e 

tecnológicos regionais vocacionados e voltados à 

biotecnologia

AT 109 Implementação de centros de pesquisa e 

desenvolvimento para caracterização genômica do 

perfil de produção enzimática e de proteínas para 

cultivo celular em escala industrial

AT 110 Manutenção das iniciativas de educação 

continuada de profissionais da área de biotecnologia

AT 88 Ampliação da oferta de serviços de assistência técnica pública e privada, para aplicações biotecnológicas

AT 89 Ampliação de bolsas de pesquisadores visitantes na área de biotecnologia com objetivo de incrementar a pesquisa paranaense

AT 90 Ampliação de parques tecnológicos na área de biotecnologia em diferentes regiões do estado

AT 91 Ampliação na obtenção de certificações internacionais pelos laboratórios estaduais

AT 92 Ampliação de programas de investimento público e privado em PD&I para estímulo da inovação em manufatura avançada

AT 93 Ampliação na obtenção de certificações em nível nacional pelos laboratórios estaduais

AT 94 Aperfeiçoamento das linhas de pesquisa a respeito de metodologias em edição genética

AT 95 Aperfeiçoamento dos mecanismos de mérito (remuneração, infraestrutura, entre outros) para retenção de recursos humanos em 

PD&I
AT 96 Criação de programas de ensino com ênfase ao método científico, ao empreendedorismo e à educação em biotecnologia para 

estudantes do nível médio

AT 97 Desenvolvimento de consórcios (público-privados) para bioprospecção de microrganismos, proteínas e enzimas a partir da 

biodiversidade brasileira

AT 98 Desenvolvimento de cursos de capacitação em áreas emergentes da biotecnologia

AT 99 Diversificação das fontes de financiamento público, privada, nacional e internacional para PD&I em biotecnologia

AT 100 Implementação de instrumentos de atração de fundos privados para PD&I e MPMEs de biotecnologia

AT 101 Instalação de plantas de demonstração para desenvolvimento de novos produtos e processos biotecnológicos

AT 102 Oferta de graduação internacional na área de biotecnologia

AT 103 Organização de parcerias entre instituições para a inovação em desenvolvimento de produtos

AT 104 Promoção dos repasses do Fundo Paraná para PD&I em biotecnologia

AT 105 Utilização de ferramentas de Inteligência Artificial e Big Data na gerência de processos produtivos biotecnológicos

AT 106 Utilização de sistemas de modelagem virtual no desenvolvimento de produtos e processos

POLÍTICA DE ESTADO

E PRIVADA
POLÍTICA DE ESTADO

E PRIVADA

AT 111 Adequação dos instrumentos de aplicação da Lei Estadual de Inovação com base na Lei Federal nº 13.243, de 11 de 

janeiro de 2016

AT 112 Adequação da regulamentação da área de biotecnologia às normas internacionais

AT 113 Adoção da Bússola da Inovação como pré-requisito para solicitação de projetos de financiamento públicos e privados

AT 114 Adoção da modalidade de aval governamental para financiamento de projetos de PD&I

AT 115 Ampliação de bolsas de estudo para graduação e pós-graduação relacionadas à biotecnologia

AT 116 Ampliação de editais de fluxo contínuo para suprir demandas e ofertas voltadas à biotecnologia

AT 117 Ampliação de editais para desenvolvimento de projetos voltados ao uso de subprodutos das indústrias 

biotecnológicas

AT 118 Ampliação de incentivos à inovação, à transferência de tecnologia e à proteção do conhecimento gerado em pesquisa

AT 119 Ampliação de linhas de financiamento para projetos de curto prazo em desenvolvimento de protótipos de produtos 

biotecnológicos

AT 120 Ampliação de programas de incentivo para PD&I em biotecnologia nas cooperativas do estado

AT 121 Aplicação do Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação para exercício da biotecnologia na área de saúde

AT 122 Aprimoramento da análise e dos critérios de seleção de projetos submetidos a editais públicos e privados 

considerando a obrigatoriedade da inserção de informações tecnológicas advindas de bases patentárias

AT 123 Atualização dos valores das bolsas de estudo para graduação e pós-graduação

AT 124 Continuidade dos programas voltados à biotecnologia que perpassem gestões públicas

AT 125 Criação de agenda convergente digital visando reformas das legislações com foco em CT&I

AT 126 Criação de linhas de crédito para convergência tecnológica em biotecnologia

AT 127 Criação de linhas de fomento para melhoria de infraestrutura do setor industrial, visando à 

indústria 4.0

AT 128 Criação de política de incentivo para implantação de áreas de PD&I para a indústria 4.0

AT 129 Criação de programas para incentivar e agilizar a proteção da propriedade intelectual para 

novos produtos e processos biotecnológicos

AT 130 Desburocratização do processo de desembaraço aduaneiro de produtos, insumos e 

equipamentos 

AT 131 Desenvolvimento de programas de formação em gerenciamento de projetos para 

profissionais de biotecnologia nas ICTIs

AT 132 Implementação de incentivos econômicos e financeiros para o desenvolvimento local de 

insumos biotecnológicos

AT 133 Inclusão das ações dos programas voltados à biotecnologia na Lei Orçamentária Anual (LOA)

AT 134 Incentivo ao compartilhamento de equipamentos públicos e privados para ensaios analíticos

AT 150 Ampliação de incentivos estaduais 

voltados à atração e retenção de indústrias 

biotecnológicas

AT 151 Criação de projetos de vigilância 

tecnológica nacional e internacional em 

biotecnologia

AT 152 Perenidade de programas de 

subvenção econômica compartilhados entre 

empresas e governo que contemplem a 

biotecnologia

AT 153 Referência nos investimentos em 

logística e transporte que incrementem a 

competitividade dos insumos e produtos 

biotecnológicos

AT 135 Ampliação de linhas de fomento para aquisição de equipamentos e tecnologias nas ICTIs

AT 136 Ampliação de linhas de fomento para biorrefinarias

AT 137 Ampliação de programas de subvenção econômica e outras modalidades de apoio à contratação de mestres e doutores nas empresas

AT 138 Articulação de ações junto aos Poderes Executivo e Legislativo, no sentido de aprimorar a legislação para pesquisas em biotecnologia

AT 139 Criação de programas de incentivo de projetos-piloto e vitrines tecnológicas de soluções biotecnológicas em diferentes regiões do estado

AT 140 Criação de programa de investimento em infraestrutura para os laboratórios voltados à biotecnologia

AT 141 Criação de programas de incentivos para desenvolver novas empresas de base tecnológica para a biotecnologia

AT 142 Criação de programas para atração de capital humano altamente qualificado com atuação na área de biotecnologia

AT 143 Criação de programas para capacitação, atração e retenção de profissionais da área de biotecnologia

AT 144 Elaboração de legislação relacionada às metodologias de edição genética

AT 145 Inserção da temática propriedade intelectual na educação básica, ensinos técnicos, profissionalizantes e superior

AT 146 Instituição de programa de capacitação de legisladores e outros profissionais atuantes em órgãos governamentais a respeito de questões 

relacionadas à biotecnologia

AT 147 Multiplicação dos programas de garantia de crédito para os pequenos empreendedores

AT 148 Reposicionamento do Brasil nos rankings que favorecem a atração de investimentos

AT 149 Revisão dos tributos aplicados aos produtos e serviços que caracterizem inovação em biotecnologia
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O presente trabalho foi realizado com o apoio do IPEA,

entidade do Governo Brasileiro voltada para a

pesquisa e desenvolvimento

Fundamentadas nos aprendizados e nas conquistas do 1º Ciclo de Prospectiva Estratégica do 
Paraná, as Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria Paranaense 2031 procuram considerar as 
evoluções ocorridas até o presente momento, incorporando transformações socioeconômicas e 
tecnológicas em curso, reconhecendo aquilo que precisa ser continuado e propondo uma nova 
agenda de ações convergentes para o desenvolvimento industrial sustentável do Paraná.
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Master Plan de
Competitividade para a

Indústria Paranaense 2031
Master Plan do

Sistema Fiep 2031

Identifica fatores-chave de 
competitividade e desafios 

para o desenvolvimento 
industrial Paranaense.

Orienta a ação integrada do 
Sistema Fiep em torno do 
desenvolvimento industrial 

sustentável do Paraná.

Bússola da
Sustentabilidade
Sensibiliza e orienta 

o empresário acerca 
das práticas de 

sustentabilidade que 
influenciam a 

competitividade. 

Setores Portadores
de Futuro 2015-2025

Identifica setores, áreas e 
segmentos mais promissores 
para o desenvolvimento 
do Paraná.Sectors Bringing

Future Prospect to

the State of Paraná

2015-2025

Sectors Bringing Future Prospect to the State of Paraná 2015-2025
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Setores Portadores
de Futuro para o
Estado do Paraná

2015-2025

Constrói coletivamente 
visões de futuro e 
caminhos a serem 
percorridos para o 
desenvolvimento 
industrial sustentável em 
toda a sua 
potencialidade.

Curto Prazo 2017-2021

Médio Prazo 2022-2026

Longo Prazo 2027-2031ENERGIA 2031

FATORES CRÍTICOS

VISÕES

AÇÕES

V4 55  Ampliação de projetos de cooperação internacional em PD&I

V4 56  Ampliação do número de editais de fomento em PD&I para 

geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 57  Criação de oficinas de elaboração de projetos para captação 

de recursos em PD&I

V4 58  Criação de programa de incentivo à propriedade intelectual 

para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 59  Criação de startup e spin-offs voltadas ao desenvolvimento de 

soluções para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 60  Desenvolvimento de estudo sobre boas práticas de 

armazenamento, processamento e transporte de culturas utilizadas 

na geração e na cogeração de energia

V4 71  Ampliação de linhas de pesquisa voltadas a tecnologias para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 72  Ampliação de termos de cooperação entre instituições de pesquisa, academia e indústria com foco em desenvolvimento 

de tecnologias aplicadas

V4 73  Ampliação do número de missões em feiras e eventos especializados em geração e cogeração de energia a partir da 

biomassa

V4 74  Criação de programa de desenvolvimento tecnológico voltado à otimização do processo de transformação da biomassa

V4 75  Criação de programa de incentivo à transferência tecnológica entre empresas e instituições de ensino e pesquisa

V4 76  Criação de projetos de vigilância tecnológica para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 77  Diversificação de linhas de pesquisa em biomassa para geração e cogeração de energia

V4 78  Mapeamento de boas práticas em geração e cogeração de energia a partir da biomassa 

V4 79  Patenteamento de produtos e processos relacionados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 80  Avaliação e modernização dos laboratórios existentes nas instituições de pesquisa tecnológica

V4 81  Ampliação do número de atores da rede de 

cooperação interinstitucional em PD&I relacionados à 

geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 82  Avaliação e atualização da infraestrutura dos 

laboratórios de geração e cogeração de energia a 

partir da biomassa

V4 83  Criação de centros de PD&I de acordo com as 

potencialidades regionais

V4 20  Ampliação de pesquisas de mercado para identificação de oportunidades de negócio

V4 21  Ampliação do número de empresas de geração e cogeração de energia a partir da biomassa com relatórios de sustentabilidade e certificações ambientais

V4 22  Criação de modelo colaborativo de desenvolvimento da cadeia de suprimento para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 23  Criação de soluções em business intelligence com informações estratégicas para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 24  Desenvolvimento de plano de competitividade para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 25  Desenvolvimento de plantas-piloto para conversão de biomassa em energia

V4 26  Elaboração de estudos de viabilidade técnica, econômica e financeira sobre conversão das múltiplas fontes de biomassa em energia

V4 27  Mapeamento do ecossistema estadual de geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 28  Realização de benchmarking de soluções tecnológicas para  geração e cogeração de energia a partir da biomassa

EDUCAÇÃO E 

CULTURA

V4 37  Criação de campanhas de sensibilização ambiental direcionadas a atores de geração e cogeração de energia a partir da biomassa 

V4 38  Criação de programas de capacitação profissional sobre energia e biomassa para atores dos setores agrícola e de silvicultura

V4 39  Criação de programas educativos sobre geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 40  Desenvolvimento de campanha sobre regulamentação de consórcios, cooperativas e condomínios com infraestrutura compartilhada de GD

V4 41  Desenvolvimento de campanhas direcionadas ao setor produtivo sobre as potencialidades do uso da biomassa residual

V4 42  Elaboração de cursos de capacitação para professores da Educação Básica e Profissionalizante sobre temas correlatos à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 43  Elaboração e divulgação de informativos sobre aplicações da biomassa na geração e cogeração de energia

V4 44  Elaboração e promoção de cursos de extensão universitária sobre geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 45  Inserção das temáticas geração e cogeração de energia a partir da biomassa em ementas de cursos do setor energético

V4 46  Levantamento de competências necessárias aos perfis profissionais de geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 47  Mapeamento e divulgação das tecnologias relacionadas à geração e cogeração de energia a partir da biomassa disponíveis no mercado

V4 48  Ampliação da oferta de cursos de capacitação profissional e empreendedorismo voltados à geração

e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 49  Ampliação de projetos educativos voltados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 50  Criação de mestrado profissional em geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 51  Desenvolvimento de cursos de gestão de recursos energéticos a partir da biomassa

V4 52  Promoção de cursos in company sobre processos de geração e cogeração de energia a partir de biomassa

V4 53  Criação de doutorado profissional em geração e cogeração de energia a 

partir da biomassa

V4 54  Criação de laboratório colaborativo com foco em geração e cogeração de 

energia a partir da biomassa 

PD&I  E  

TECNOLOGIA

V4 61  Diversificação de linhas de pesquisa voltadas ao desenvolvimento tecnológico das etapas de pré-hidrólise ácida, hidrólise enzimática 

e processos fermentativos

V4 62  Diversificação de linhas de pesquisa voltadas ao desenvolvimento tecnológico para cogeração em Pequenas Centrais Termelétricas (PCT)

V4 63  Diversificação de linhas de pesquisa voltadas ao processo de reforma de hidrocarbonetos e álcoois

V4 64  Divulgação da rede de cooperação interinstitucional em PD&I relacionada à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 65  Elaboração de programa de suporte ao desenvolvimento e registro de produtos 

V4 66  Instituição de prêmios para pesquisas e iniciativas inovadoras à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 67  Mapeamento estadual de fontes potenciais de biomassa para geração e cogeração de energia

V4 68  Promoção de rodadas tecnológicas entre academia e empresas

V4 69  Realização de benchmarking sobre tecnologias utilizadas na geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 70  Realização de estudo de viabilidade sobre novas fontes de biomassa para geração e cogeração de energia

POLÍTICA DE 

ESTADO

V4 01  Adesão do governo estadual ao Convênio ICMS 16/2015 (isenção do ICMS para projetos de micro e minigeração distribuída) 

V4 02  Ampliação de programas de incentivo fiscal para investimento em PD&I relacionadas à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 03  Criação de comissão de defesa de interesse relacionada à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 04  Criação de incentivos aos fornecedores de insumos para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 05  Criação de programa estadual de incentivo à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 06  Desenvolvimento de programa de incentivo ao cooperativismo e ao associativismo para os atores de geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 07  Desenvolvimento de projetos de aproveitamento energético dos resíduos sólidos urbanos

V4 08  Elaboração de agenda legislativa para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 09  Elaboração de programa de incentivo à expansão da infraestrutura de biogás

V4 10  Incremento da regulamentação relacionada à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 11  Revisão e atualização dos critérios de financiamento de PD&I

V4 12  Ampliação da infraestrutura dos municípios para coleta, tratamento e reaproveitamento energético dos resíduos

V4 13  Ampliação de linhas de crédito específicas para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 14  Ampliação e descentralização de dutovias de distribuição do biogás no estado

V4 15  Criação de programa de incentivo à produção de bens de capital para geração e cogeração de energia a partir de biomassa

V4 16  Ampliação de linhas de créditos orientadas à instalação e manutenção de plantas-piloto para geração e cogeração de 

energia a partir de biomassa

V4 17  Instituição de política de equiparação tarifária entre os estados  

V4 18  Ampliação da representatividade da biomassa na matriz energética do estado

V4 19  Ampliação do número de consórcios, cooperativas e condomínios com 

infraestrutura compartilhada de geração de energia a partir da biomassa

VIABIL IDADE 

ECONÔMICA,  

F INANCEIRA E  

MERCADOLÓGICA

V4 29  Ampliação de parcerias com gestão integrada de resíduos voltados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 30  Ampliação de soluções em business intelligence com informações estratégicas para geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 31  Criação de fundo de investimento para projetos relacionados à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 32  Criação de programas de intercâmbio interinstitucionais orientados ao aprimoramento de modelos de negócios

V4 33  Criação de solução tecnológica para mensuração da viabilidade econômica, financeira e técnica da conversão das múltiplas fontes da 

biomassa em energia

V4 34  Implementação de programa de compra e venda de resíduos para geração e cogeração de energia

V4 35  Criação de centro especializado na elaboração de estudos referentes 

à geração e cogeração de energia a partir da biomassa

V4 36  Revisão do plano de competitividade para geração e cogeração de 

energia a partir da biomassa 

V5 01  Ampliação de empresas que utilizem resíduos industriais na produção de combustíveis não convencionais 

V5 02  Ampliação do uso de fontes de energia não convencionais em processos produtivos 

V5 03  Criação de programa de desenvolvimento de novos mercados para biocombustíveis e fabricação de bioprodutos

V5 04  Criação de programa focado na ampliação do uso de commodities na produção de biocombustíveis

V5 05  Desenvolvimento de kits de abastecimento, para carros elétricos, viáveis mercadologicamente

V5 06  Desenvolvimento de produtos e serviços voltados à disseminação do uso de veículos elétricos

V5 07  Divulgação de plataformas de cadastro de empresas, fornecedores e serviços de energia para mobilidade sustentável  

V5 08  Formação de rede de laboratórios orientada ao monitoramento e análise da qualidade dos biocombustíveis

CADEIA 

PRODUTIVA

V5 09  Viabilização de projetos-piloto com foco em combustíveis não convencionais

V5 10  Implementação de projetos de otimização de processos industriais relativos à produção 

de biocombustíveis

V5 11  Mapeamento de cadeias produtivas com potencial para o desenvolvimento de 

combustíveis renováveis

V5 12  Mapeamento estadual do potencial produtivo de biocombustíveis

V5 13  Promoção de projetos de sustentabilidade visando o abastecimento da frota veicular das 

indústrias com combustíveis não convencionais produzidos a partir de seus resíduos

V5 14  Ampliação da oferta de fornecedores paranaenses de carros e bicicletas elétricas

V5 15  Ampliação de empresas de energia para mobilidade sustentável com relatórios de 

sustentabilidade e certificações ambientais

V5 16  Intituição de agenda de defesa de interesses como foco no desenvolvimento da cadeia 

produtiva de combustíveis não convencionais

V5 17  Desenvolvimento de veículos adequados à utilização de combustíveis não convencionais

V5 18  Criação de programa de incentivo ao associativismo 

e cooperativismo dos atores envolvidos no segmento de 

combustíveis não convencionais

V5 19  Criação de programa para ampla inserção de 

combustíveis não convencionais em todos os modais de 

transporte

INFRAESTRUTURA 

E  LOGÍSTICA

V5 20  Ampliação de investimentos em modais ferroviário e aquaviário eficientes energeticamente

V5 21  Ampliação de investimento em infraestrutura de coleta e distribuição de resíduos direcionados à produção de biocombustíveis

V5 22  Criação de rede empresarial colaborativa de estocagem, abastecimento e distribuição de biocombustíveis e combustíveis convencionais

V5 23  Aprimoramento da infraestrutura com foco na implementação de postos de recarga de veículos elétricos

V5 24  Estabelecimento de parcerias público-privadas com foco na infraestrutura de logística do estado

V5 25  Implementação de programa de logística reversa em empresas de energia para mobilidade sustentável

V5 26  Instalação de pontos de ônibus equipados com painéis fotovoltaicos de iluminação autossuficiente

V5 27  Mapeamento da disponibilidade e da distribuição de energia do estado

V5 28  Realização de estudo de benchmarking internacional sobre mobilidade sustentável

V5 29  Ampliação da infraestrutura para recarga de veículos elétricos

V5 30  Criação de projetos de redução de custos logísticos energeticamente eficientes

V5 31  Desenvolvimento de projetos de pesquisa sobre sistemas logísticos de produção e distribuição em larga escala dos biocombustíveis

V5 32  Estruturação de sistema estadual de fornecimento de combustíveis não convencionais

V5 33  Adaptação de veículos às energias sustentáveis 

V5 34  Criação de postos de abastecimento de carros elétricos 

V5 35  Expansão da frota de ônibus e caminhões adaptados às energias sustentáveis

V5 36  Implementação de sistemas logísticos de produção e distribuição dos 

biocombustíveis em larga escala 

PD&I  E  

RECURSOS 

HUMANOS

V5 51  Ampliação da oferta de cursos técnicos e profissionalizantes direcionados à energia para 

mobilidade sustentável

V5 52  Ampliação de bolsas internacionais de PD&I voltadas à energia para mobilidade sustentável

V5 53  Ampliação de editais de fomento voltados ao desenvolvimento de soluções à energia para 

mobilidade sustentável

V5 54  Ampliação de linhas de pesquisa orientadas ao desenvolvimento de células a combustível

V5 55  Ampliação de projetos de pesquisa direcionados ao aproveitamento de resíduos de origem 

animal e vegetal na produção de biocombustível

V5 56  Ampliação de projetos de PD&I voltados à cadeia de suprimentos de energia para 

mobilidade sustentável

V5 57  Criação da rede paranaense de pesquisa em hidrogênio

V5 58  Criação de centro de PD&I para uso compartilhado 

V5 59  Criação de oficinas para formação em captação de recursos em PD&I

V5 60  Desenvolvimento de soluções voltadas à produção de biocombustíveis

V5 61  Desenvolvimento de soluções voltadas à produção de veículos 

elétricos e híbridos

V5 62  Desenvolvimento de projetos de pesquisa direcionados à 

modernização da infraestrutura ferroviária e aquaviária

V5 63  Desenvolvimento de projetos de pesquisas sobre utilização de 

oleaginosas na produção de biodiesel

V5 64  Expansão de cursos de pós-graduação relacionados à energia 

para mobilidade sustentável

V5 65  Mapeamento de competências existentes em energia para 

mobilidade sustentável

V5 66  Promoção de encontros de interação interinstitucional com 

foco no desenvolvimento de novas tecnologias 

V5 67  Promoção de eventos científicos direcionados à energia para 

mobilidade sustentável

V5 68  Ampliação de bolsas de estudo para graduação e pós-graduação relacionandas à energia para mobilidade sustentável

V5 69  Ampliação de linhas estaduais de pesquisa relacionadas a biocombustíveis

V5 70  Ampliação de ofertas formativas orientadas às necessidades em energia para mobilidade sustentável

V5 71  Ampliação de programas de formação em serviços especializados em energia para mobilidade sustentável

V5 72  Ampliação de projetos de startups e spin-offs especializadas em energia para mobilidade sustentável

V5 73  Criação de cursos de capacitação em inovação e sustentabilidade orientados à energia para mobilidade sustentável

V5 74  Modernização de laboratórios e institutos de tecnologia em energia para mobilidade sustentável

V5 75  Criação de programa de transferência tecnológica entre empresas e instituições de ensino e pesquisa

V5 76  Criação de projetos de empreendedorismo para energia para mobilidade sustentável

V5 77  Desenvolvimento de pesquisas para retrofit automotivo sustentável

V5 78  Desenvolvimento de projetos de pesquisa direcionados à aplicação de logística reversa de baterias veiculares

V5 79  Expansão de projetos multidisciplinares direcionados a soluções em energia para mobilidade sustentável

V5 80  Criação de projetos de vigilância tecnológica

V5 81  Criação de mestrado profissional em energia para mobilidade sustentável

V5 82  Ampliação de parcerias entre empresas e instituições de PD&I nacionais e 

internacionais

V5 83  Criação de doutorado profissional em energia para mobilidade sustentável

POLÍTICA 

DE ESTADO

V5 37  Ampliação de incentivos fiscais para geração de novos negócios voltados à energia para mobilidade sustentável

V5 38  Criação de novas linhas de crédito para o desenvolvimento de energia para mobilidade sustentável

V5 39  Criação de programa estadual de estímulo à adoção de veículos movidos a energias sustentáveis

V5 40  Criação de mecanismos de incentivo à produção e ao uso de biocombustíveis orientados ao programa RenovaBio 

V5 41  Elaboração de Plano Estadual de Mobilidade Sustentável

V5 42  Elaboração de proposta sobre revisão dos critérios de qualidade de novos biocombustíveis junto à Agência Nacional do Petróleo (ANP)

V5 43  Revisão e atualização do Programa Paranaense de Bioenergia 

V5 44  Instituição de política de equiparação tarifária entre os estados para produção de combustíveis não convencionais

V5 45  Atualização de programas direcionados ao desenvolvimento de veículos movidos à energia sustentável

V5 46  Criação de programas de incentivo para uso de veículos movidos com energia sustentável em frotas públicas e privadas

V5 47  Revisão do Plano Estadual de Mobilidade Sustentável

V5 48  Revisão e atualização da regulamentação estadual para o uso de fontes renováveis na mobilidade

V5 49  Ampliação de programas de incentivo para o uso de veículos sustentáveis 

em frotas públicas e privadas

V5 50  Revisão e atualização da legislação sobre desenvolvimento de veículos a 

hidrogênio e elétricos

PD&I  E  RECURSOS 

HUMANOS

V6 25  Ampliação de cursos de formação e capacitação relacionados à P&G

V6 26  Ampliação de linhas de fomento estadual para PD&I voltadas à P&G

V6 27  Ampliação de termos de cooperação entre academia e indústria com foco em PD&I

V6 28  Divulgação de incentivos fiscais relacionados à inovação tecnológica para P&G

V6 29  Criação de agenda de cooperação técnica entre instituições de ciência e tecnologia (ICT) de P&G

V6 30  Realização de estudo de viabilidade para inserção do biogás na rede de distribuição de gás natural

V6 31  Ampliação de incentivos fiscais estaduais voltados a PD&I de P&G

V6 32  Modernização de instituições de pesquisa de P&G

V6 33  Criação de linhas de pesquisa sobre gás de folhelho de acordo com a 

legislação atualizada

V6 34  Implantação de projetos de pesquisa sobre gás de folhelho de acordo 

com a legislação atualizada

V6 11  Ampliação de iniciativas voltadas ao uso de subprodutos do petróleo na cogeração de energia

V6 12  Criação de mecanismos de integração dos diferentes elos da cadeia de P&G

V6 13  Criação de programa de competitividade orientado por preceitos de sustentabilidade

V6 14  Realização de rodadas tecnológicas em P&G

DESENVOLVIMENTO 

DE MERCADO

V6 01  Ampliação de pesquisas de mercado para identificação de oportunidades de negócio

V6 02  Atualização do Balanço Energético Estadual, considerando P&G

V6 03  Criação de campanhas sobre a utilização do gás natural e gás liquefeito de petróleo (GLP)

V6 04  Criação de soluções em business intelligence com informações estratégicas para P&G

V6 05  Criação de termos de cooperação entre empresas de P&G

V6 06  Elaboração de plano de investimento estadual em P&G considerando aspectos de conteúdo local 

V6 07  Realização de benchmarking em P&G

V6 08  Mapeamento estadual da cadeia produtiva de P&G

V6 09  Mapeamento estadual da demanda de gás natural

V6 10 Renegociação dos preços praticados pelos distribuidores de gás

V6 15 Criação de programa de produção de energia a partir da convergência de 

fontes renováveis e não renováveis de gás

INFRAESTRUTURA 

E  LOGÍSTICA

V6 16  Ampliação de programa de manutenção da malha dutoviária

V6 17  Criação de modelo de monitoramento do Plano Estadual de Logística em Transporte do Paraná (PELT) 2035

V6 18  Criação de projeto-piloto para utilização de novos modais na interiorização do gás natural

V6 19  Elaboração de plano de avaliação e readequação da infraestrutura logística necessária à P&G

V6 20  Elaboração de plano de fornecimento contínuo de gás 

V6 21  Ampliação da rede de transporte dutoviário

V6 23  Ampliação da rede de transporte ferroviário

V6 23  Construção de terminal de gás natural liquefeito (GNL) no litoral paranaense

V6 24  Construção do novo gasoduto Paranaguá-Araucária 

POLÍTICA DE 

ESTADO

V6 35  Ampliação da rede de gasoduto de alta pressão no estado

V6 36  Ampliação de incentivos fiscais direcionados a P&G

V6 37  Aprovação do marco regulatório do programa "Gás para Crescer "

V6 38  Criação de comitê político interinstitucional orientado à defesa de interesse em P&G

V6 39  Criação de mecanismos de segurança jurídica para P&G

V6 40  Criação de programa com indicadores e metas de sustentabilidade para P&G

V6 41  Criação de programa para o uso do gás natural na cogeração de energia

V6 42  Desburocratização e descentralização do licenciamento ambiental para P&G

V6 48  Criação de política estadual de P&G

V6 49  Criação de programa de incentivo ao uso eficiente de P&G 

V6 50  Criação de programa para diversificação de players  de P&G

V6 51  Revisão da legislação sobre pesquisa e exploração do gás de folhelho no território paranaense

V6 52  Revisão da política tributária estadual de P&G 

V6 53  Instituição de política de equiparação tarifária entre os estados para P&G

V6 54  Revisão dos indicadores e metas de sustentabilidade para P&G
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V6 43  Estabelecimento de marco regulatório sobre livre comercialização de P&G

V6 44  Integração do segmento de P&G ao Plano Paranaense de Energia

V6 45  Criação de agenda para publicação anual do programa de expansão da 

rede de distribuição de gás natural

V6 46  Revisão da metodologia de reajuste tarifário de P&G

V6 47  Criação de agenda para discussão da legislação sobre pesquisa e 

exploração de gás de folhelho no território paranaense

ROADMAP DE ENERGIA 2031 

O Roadmap de Energia 2031 configura-se como um dos volumes das Rotas Estratégicas 2031, tendo como 

propósito central sinalizar caminhos de construção do futuro desejado para o setor de Energia 

paranaense. 

A construção do roadmap contemplou diversas etapas metodológicas, entre as quais:  estudos 

preparatórios, painéis estratégicos, consultas web e aprofundamento de conteúdos. A elaboração do 

referido plano contou com 173 participações de especialistas do setor de Energia, oriundos do governo, 

da iniciativa privada, do terceiro setor e da academia.  

O presente mapa sintetiza os resultados da publicação, debruçando-se sobre o seguinte conjunto

de informações: 

Visões de Futuro • Elaboradas durante as reflexões coletivas, revelam as condições de 

futuro desejadas para o setor de Energia considerando o horizonte temporal de 2031.

Fatores Críticos de Sucesso • Definidos durante os painéis de especialistas, são 

elementos-chave que orientam a proposição das ações. A construção desses fatores é 

realizada considerando-se o conjunto de barreiras identificadas.

Ações • Elaboradas nos painéis de especialistas e através de consultas web, explicitam as 

iniciativas de curto, médio e longo prazos que são necessárias para a transformação da 

realidade com vistas à concretização das visões de futuro.

Tecnologias-chave • dizem respeito às tecnologias já estabelecidas, em desenvolvi-

mento ou ainda emergentes que devem ser incorporadas para assegurar a sobrevivência, o 

desenvolvimento e a competitividade do setor de Energia.

CRÉDITOS

As especificidades metodológicas e os resultados 

completos do planejamento de longo prazo para 

o setor de Energia estão disponíveis em: 

Rotas
Estratégicas 2031

Curto Prazo 2019-2021

Médio Prazo 2022-2026
Longo Prazo  2027-2031

AÇÕES
 

Referência em soluções biotecnológicas integradas, inovadoras e sustentáveis

V
IS

Ã
O

FATORES CRÍTICOS
SEGMENTO

ROTAS ESTRATÉGICAS

PARA O FUTURO DA

INDÚSTRIA PARANAENSE

BIOTECNOLOGIA 2031

R O A D M A P

ROTAS ESTRATÉGICAS PARA O FUTURO

DA INDÚSTRIA PARANAENSE 2031 

PRINCIPAIS  OBJE T IVOS

Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria Paranaense 2031 é um exercício prospectivo, desenvolvido pelo 

Sistema Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Sistema Fiep), com enfoque multissetorial, abrangência 

estadual, abordagem participativa e horizonte temporal de 2031, que resulta em roadmaps estratégicos para o 

tecido industrial do Paraná.

A iniciativa possui como propósito central a sinalização de caminhos de construção do futuro desejado para os 

setores, áreas e segmentos identificados como promissores para a indústria do Paraná. Sua abordagem 

metodológica é alicerçada nos pressupostos da Prospectiva Estratégica e no método Roadmapping.

Fundamentada nos aprendizados e nas conquistas do 1º Ciclo de Prospectiva Estratégica do Paraná, as Rotas 

Estratégicas 2031 procuram considerar as evoluções ocorridas até o presente momento, incorporando 

transformações socioeconômicas e tecnológicas em curso, reconhecendo aquilo que precisa ser continuado e 

propondo uma nova agenda de ações convergentes para o desenvolvimento industrial sustentável do Paraná.

Construir coletivamente reflexão prospectiva 

para os setores, áreas e segmentos industriais 

identificados como promissores no estudo 

Setores Portadores de Futuro 2015-2025.

Revisitar as Rotas Estratégicas já existentes, 

buscando entender os caminhos já percorridos 

e quais novos caminhos precisam ser trilhados.

Desenhar visões de futuro para os setores, áreas 

e segmentos selecionados como promissores 

para o estado.

Identificar barreiras e fatores críticos de sucesso 

para o alcance das visões de 

futuro desejadas.

Elaborar agenda convergente de ações de todas 

as partes interessadas para concentração de 

esforços e investimentos.

Desenvolver indicadores para acompanhamento 

e monitoramento das ações expressas nos 

planos elaborados. 

Identificar tendências e tecnologias-chave para a 

indústria do Paraná.

Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e 

desejáveis para cada um dos setores, áreas e 

segmentos industriais portadores de futuro.

Induzir a constituição de governança para cada 

rota com vistas a articular a caminhada conjunta 

rumo ao futuro desejado.

R O A D M A P  DE  B IOTECNOLOGIA 2031 

O Roadmap de Biotecnologia 2031 configura-se como um dos volumes das Rotas Estratégicas 2031 , tendo como 

propósito central sinalizar caminhos de construção do futuro desejado para a área de Biotecnologia paranaense. 

A construção do roadmap contemplou diversas etapas metodológicas, entre as quais: realização de atividades 

preparatórias, inteligência coletiva e sistematização de conteúdos.  A elaboração do referido plano contou com 

183 participações de especialistas da área de Biotecnologia, oriundos do governo, da iniciativa privada, do 

terceiro setor e da academia.

As especificidades metodológicas e os resultados 

completos do planejamento de longo prazo para a 

área de Biotecnologia estão disponíveis em: 

O presente mapa sintetiza os resultados da publicação, 

debruçando-se sobre o seguinte conjunto de informações: 

Visão de futuro • Explicita o posicionamento a ser alcançado para a área de Biotecnologia 

considerando o horizonte temporal de 2031.

Segmentos • recortes temáticos adotados no planejamento para a proposição das ações.

Fatores Críticos de Sucesso • traduzem questões centrais que precisam ser trabalhadas 

por meio de ações transformadoras.

Ações • explicitam as iniciativas de curto, médio e longo prazos necessárias para a transformação 

da situação atual e caminho em direção à visão de futuro.

Ações Transversais aos Segmentos • propostas durante o processo de roadmapping 

para solucionar questões de biotecnologia, que são comuns aos segmentos de agronegócio, saúde e 

meio ambiente.

Tendências e Tecnologias-chave • dizem respeito a temas que já estão estabelecidos, 

em andamento ou emergentes e que necessitam ser dominados pelos diferentes elos da área de 

Biotecnologia. Elas contribuem ou irão contribuir sobremaneira para assegurar a sobrevivência, o 

desenvolvimento e a competitividade da área.
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AT 01 Ampliação de parcerias público-privada (PPP) para oferta de bolsas para graduação e pós-graduação, para 

pesquisas no setor produtivo

AT 02 Ampliação e qualificação de programas de empresas juniores nas universidades

AT 03 Aprimoramento da estrutura organizacional dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) das universidades

AT 04 Aprimoramento dos serviços de metrologia do estado com ênfase na área de biotecnologia

AT 05 Atualização dos programas de qualificação de recursos humanos dos NITs

AT 06 Criação de agenda convergente para discussão e utilização da edição genética em PD&I na biotecnologia

AT 07 Criação de comissões regionais e vocacionadas às áreas específicas de biotecnologia

AT 08 Criação de oportunidades e incentivos para retenção de pesquisadores que retornam de programas internacionais

AT 09 Difusão de práticas de open innovation em biotecnologia

AT 10 Disseminação de informações sobre aplicação das leis de incentivo à ciência, tecnologia e inovação (CT&I)

AT 11 Elaboração de editais colaborativos interinstitucionais continuados com fomento público e/ou privado para 

biotecnologia

AT 12 Estabelecimento de grupos de trabalho entre ICTIs e empresas sobre soluções em propriedade intelectual

AT 13 Oferta de disciplinas eletivas, optativas ou obrigatórias sobre propriedade intelectual nos cursos 

de biotecnologia

AT 14 Promoção de acordos cooperativos entre ICTIs, Micros e Pequenas Empresas (MPEs), spin-offs e 

startups de biotecnologia para PD&I de novos produtos e tecnologias

AT 15 Promoção de eventos orientados à aproximação de atores do sistema de inovação

AT 16 Promoção de PPP para ampliação dos projetos em iniciação científica na área de biotecnologia

AT 17 Promoção de parcerias estratégicas entre instituições nacionais e internacionais para PD&I em 

biotecnologia

AT 18 Promoção de programas de intercâmbio e cooperação para transferência de conhecimento e 

tecnologias entre pesquisadores de biotecnologia

AT 19 Realização de ciclos de workshops para divulgação e utilização do Parque Tecnológico Virtual do 

Paraná (PTV)

AT 20 Realização de rodadas de negócios tecnológicas entre ICTIs, indústria, fornecedores, clientes e 

investidores de biotecnologia

AT 30 Criação de parques científicos e tecnológicos regionais vocacionados e 

voltados à biotecnologia

AT 31 Avaliação do grau de maturidade do ecossistema de biotecnologia no 

estado do Paraná

AT 32 Incremento das plataformas virtuais voltadas à biotecnologia, utilizando 

tecnologia descentralizada, transparente, segura e democrática ( blockchain)
AT 21 Ampliação do número de unidades credenciadas de ICTIs junto à Embrapii e/ou demais programas 

federais de inovação industrial

AT 22 Associação de instituições para compartilhamento dos equipamentos de ensaios analíticos

AT 23 Criação de agenda convergente entre iniciativas públicas e privadas sobre biotecnologia

AT 24 Criação de laboratórios abertos com foco em biotecnologia e aplicação continuada

AT 25 Desenvolvimento das políticas para aproximação entre instituições de pesquisa e empresas

AT 26 Desenvolvimento de clusters regionais em biotecnologia para intensificar o compartilhamento de 

conhecimento, fluxo e escala de recursos

AT 27 Estabelecimento de investimentos e termos de cooperação contínuos para tecnologia e inovação em 

biotecnologia

AT 28 Governança efetiva da área de biotecnologia no estado, envolvendo o setor público e privado

AT 29 Realização de benchmarking internacional sobre códigos de conduta e leis relacionados à ética na área de 

biotecnologia

AT 33 Aceleração de processos de homologação para a entrada de produtos e equipamentos biotecnológicos no país

AT 34 Ampliação de investimentos públicos e privados em aceleradoras de negócios voltadas para a área de biotecnologia

AT 35 Aumento de oferta de produtos de valor agregado, para exportação, a partir do uso da biotecnologia

AT 36 Criação de rede de investidores-anjo em projetos vinculados à área de biotecnologia

AT 37 Desenvolvimento de consórcios pré-competitivos em biotecnologia para promover a inovação

AT 38 Disseminação de informações sobre aplicação de biotecnologia, seus processos e produtos

AT 39 Elaboração de estudos de viabilidade técnica, econômica e financeira sobre a concentração de instituições para 

desenvolvimento de pesquisas na área de bioinformática focados na problemática apresentada pela indústria paranaense

AT 40 Incorporação de práticas de gestão da inovação e inteligência competitiva nas incubadoras voltadas à biotecnologia

AT 41 Mapeamento das potencialidades regionais do estado para instalações de processos 

biotecnológicos em escala piloto e industrial

AT 42 Mapeamento do potencial de mercado para a indústria de biotecnologia

AT 43 Monitoramento de impactos econômicos e ambientais da indústria de biotecnologia

AT 44 Monitoramento do ciclo de vida dos clientes com uso de tecnologias digitais 

AT 45 Promoção da estratégia de crowdfouding das pesquisas científicas produzidas com soluções 

biotecnológicas

AT 46 Utilização de recursos digitais para o acompanhamento em tempo real de pedidos e 

logística dos insumos biotecnológicos

AT 47 Utilização de soluções de comunicação M2M (Máquina - Máquina) na gestão de processos

AT 55 Ampliação de parcerias pré-competitivas para 

desenvolvimento de soluções integradas

AT 56 Ampliação do número de empresas 

biotecnológicas no Paraná

AT 57 Desenvolvimento de sistema financeiro de 

suporte às Micro, Pequenas e Médias Empresas 

(MPMEs) de base biotecnológica

AT 58 Redução da dependência de importação de 

produtos biotecnológicos

AT 48 Criação de programa de rotulagem para produtos de base biotecnológica permitindo aos consumidores opções de compra 

com atributos sustentáveis

AT 49 Criação de startups que desenvolvam soluções em categorias específicas no mercado de enzimas e de proteínas vegetais para 

meios de cultura

AT 50 Mapeamento e fortalecimento de redes de execução de ensaios e testes considerando as competências de cada entidade

AT 51 Melhoramento do desempenho de serviços com uso de informações em tempo real, orientado para a competitividade da área

AT 52 Profissionalização da gestão e da sucessão em empresas familiares de biotecnologia

AT 53 Realização de benchmarking nacional e internacional em soluções biotecnológicas

AT 54 Simplificação de processos junto ao MAPA, Anvisa, CGen e INPI para disponibilizar produtos biotecnológicos no mercado

PD&I, RH E

TECNOLOGIA
PD&I, RH E

TECNOLOGIA

AT 59 Adequação dos cursos de graduação para formação de recursos humanos com capacidades 

interdisciplinares e empreendedoras

AT 60 Ampliação da abordagem do tema empreendedorismo e inovação nos cursos técnicos em biotecnologia

AT 61 Ampliação da bioprospecção por meio de tecnologia genômica, proteômica, metabolômica e de análise 

bioquímica e biofísica para a identificação de substâncias bioativas

AT 62 Ampliação das capacitações de profissionais em bioinformática

AT 63 Ampliação das capacitações de mão de obra voltada à indústria 4.0 alinhada com as necessidades da área 

de biotecnologia

AT 64 Ampliação da oferta e qualidade dos serviços de assistência técnica para equipamentos que exigem 

manutenção especializada

AT 65 Ampliação da prática de residência industrial em PPP

AT 66 Ampliação de iniciativas que prestem apoio técnico para proteção do conhecimento e da propriedade 

intelectual

AT 67 Ampliação de programas de estágio (curricular obrigatório e não obrigatório) e trainee em parceria com 

instituições e organizações da área de biotecnologia

AT 68 Ampliação de projetos de extensão para difundir e aplicar o conhecimento disponível nas instituições de 

ensino e pesquisa

AT 69 Ampliação do número de competições tecnológicas na área de biotecnologia nos diversos níveis de 

ensino (médio, técnico e superior)

AT 70 Ampliação do número de missões tecnológicas, com incentivo à participação em feiras e eventos, 

nacionais e internacionais, especializadas em biotecnologia

AT 71 Aprimoramento de programas de valorização da produção tecnológica de pesquisadores que atuem na 

inovação e interação com empresas

AT 72 Criação de mecanismos de valorização de profissionais que atuam na produção tecnológica inovadora

AT 73 Criação de oficinas de elaboração de projetos para captação de recursos em PD&I

AT 74 Criação de oficinas para elaboração de portfólios tecnológicos com ênfase em propriedade intelectual, 

visando a geração de novos produtos e acesso a novos mercados

AT 75 Criação de programa de apoio para startups e spin-offs

AT 76 Criação de programa de inserção de novos pesquisadores (mestres e doutores) em atividades de inovação 

tecnológica nas empresas

AT 77 Concessão de acesso ampliado a periódicos com informações da área de biotecnologia

AT 78 Desburocratização de processos de inovação para ICTIs de biotecnologia

AT 79 Desenvolvimento de recursos humanos com competências em gestão da inovação

AT 80 Fomento a parcerias entre atores do sistema de inovação local e regional para o desenvolvimento de 

soluções biotecnológicas

AT 81 Incremento de programas de pós-graduação em biotecnologia voltados para o setor industrial

AT 82 Inovação em práticas de transferência de tecnologia para produtores, cooperativas, empresas e sociedade

AT 83 Inserção de disciplinas de gestão nas ementas dos cursos de pós-graduação em biotecnologia

AT 84 Introdução de disciplinas eletivas, optativas ou obrigatórias no curso de graduação em biotecnologia 

relacionadas a empreendedorismo e inovação

AT 85 Modernização e ampliação dos laboratórios das ICTIs da área de biotecnologia

AT 86 Promoção de treinamento para MPMEs de biotecnologia voltadas à indústria 4.0

AT 87 Realização de campanhas voltadas à incorporação de valores éticos e bioéticos na pesquisa

 

AT 107 Ampliação de projetos-piloto e vitrine 

tecnológica de soluções biotecnológicas em diferentes 

regiões do estado

AT 108 Aprimoramento dos parques científicos e 

tecnológicos regionais vocacionados e voltados à 

biotecnologia

AT 109 Implementação de centros de pesquisa e 

desenvolvimento para caracterização genômica do 

perfil de produção enzimática e de proteínas para 

cultivo celular em escala industrial

AT 110 Manutenção das iniciativas de educação 

continuada de profissionais da área de biotecnologia

AT 88 Ampliação da oferta de serviços de assistência técnica pública e privada, para aplicações biotecnológicas

AT 89 Ampliação de bolsas de pesquisadores visitantes na área de biotecnologia com objetivo de incrementar a pesquisa paranaense

AT 90 Ampliação de parques tecnológicos na área de biotecnologia em diferentes regiões do estado

AT 91 Ampliação na obtenção de certificações internacionais pelos laboratórios estaduais

AT 92 Ampliação de programas de investimento público e privado em PD&I para estímulo da inovação em manufatura avançada

AT 93 Ampliação na obtenção de certificações em nível nacional pelos laboratórios estaduais

AT 94 Aperfeiçoamento das linhas de pesquisa a respeito de metodologias em edição genética

AT 95 Aperfeiçoamento dos mecanismos de mérito (remuneração, infraestrutura, entre outros) para retenção de recursos humanos em 

PD&I
AT 96 Criação de programas de ensino com ênfase ao método científico, ao empreendedorismo e à educação em biotecnologia para 

estudantes do nível médio

AT 97 Desenvolvimento de consórcios (público-privados) para bioprospecção de microrganismos, proteínas e enzimas a partir da 

biodiversidade brasileira

AT 98 Desenvolvimento de cursos de capacitação em áreas emergentes da biotecnologia

AT 99 Diversificação das fontes de financiamento público, privada, nacional e internacional para PD&I em biotecnologia

AT 100 Implementação de instrumentos de atração de fundos privados para PD&I e MPMEs de biotecnologia

AT 101 Instalação de plantas de demonstração para desenvolvimento de novos produtos e processos biotecnológicos

AT 102 Oferta de graduação internacional na área de biotecnologia

AT 103 Organização de parcerias entre instituições para a inovação em desenvolvimento de produtos

AT 104 Promoção dos repasses do Fundo Paraná para PD&I em biotecnologia

AT 105 Utilização de ferramentas de Inteligência Artificial e Big Data na gerência de processos produtivos biotecnológicos

AT 106 Utilização de sistemas de modelagem virtual no desenvolvimento de produtos e processos

POLÍTICA DE ESTADO

E PRIVADA
POLÍTICA DE ESTADO

E PRIVADA

AT 111 Adequação dos instrumentos de aplicação da Lei Estadual de Inovação com base na Lei Federal nº 13.243, de 11 de 

janeiro de 2016

AT 112 Adequação da regulamentação da área de biotecnologia às normas internacionais

AT 113 Adoção da Bússola da Inovação como pré-requisito para solicitação de projetos de financiamento públicos e privados

AT 114 Adoção da modalidade de aval governamental para financiamento de projetos de PD&I

AT 115 Ampliação de bolsas de estudo para graduação e pós-graduação relacionadas à biotecnologia

AT 116 Ampliação de editais de fluxo contínuo para suprir demandas e ofertas voltadas à biotecnologia

AT 117 Ampliação de editais para desenvolvimento de projetos voltados ao uso de subprodutos das indústrias 

biotecnológicas

AT 118 Ampliação de incentivos à inovação, à transferência de tecnologia e à proteção do conhecimento gerado em pesquisa

AT 119 Ampliação de linhas de financiamento para projetos de curto prazo em desenvolvimento de protótipos de produtos 

biotecnológicos

AT 120 Ampliação de programas de incentivo para PD&I em biotecnologia nas cooperativas do estado

AT 121 Aplicação do Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação para exercício da biotecnologia na área de saúde

AT 122 Aprimoramento da análise e dos critérios de seleção de projetos submetidos a editais públicos e privados 

considerando a obrigatoriedade da inserção de informações tecnológicas advindas de bases patentárias

AT 123 Atualização dos valores das bolsas de estudo para graduação e pós-graduação

AT 124 Continuidade dos programas voltados à biotecnologia que perpassem gestões públicas

AT 125 Criação de agenda convergente digital visando reformas das legislações com foco em CT&I

AT 126 Criação de linhas de crédito para convergência tecnológica em biotecnologia

AT 127 Criação de linhas de fomento para melhoria de infraestrutura do setor industrial, visando à 

indústria 4.0

AT 128 Criação de política de incentivo para implantação de áreas de PD&I para a indústria 4.0

AT 129 Criação de programas para incentivar e agilizar a proteção da propriedade intelectual para 

novos produtos e processos biotecnológicos

AT 130 Desburocratização do processo de desembaraço aduaneiro de produtos, insumos e 

equipamentos 

AT 131 Desenvolvimento de programas de formação em gerenciamento de projetos para 

profissionais de biotecnologia nas ICTIs

AT 132 Implementação de incentivos econômicos e financeiros para o desenvolvimento local de 

insumos biotecnológicos

AT 133 Inclusão das ações dos programas voltados à biotecnologia na Lei Orçamentária Anual (LOA)

AT 134 Incentivo ao compartilhamento de equipamentos públicos e privados para ensaios analíticos

AT 150 Ampliação de incentivos estaduais 

voltados à atração e retenção de indústrias 

biotecnológicas

AT 151 Criação de projetos de vigilância 

tecnológica nacional e internacional em 

biotecnologia

AT 152 Perenidade de programas de 

subvenção econômica compartilhados entre 

empresas e governo que contemplem a 

biotecnologia

AT 153 Referência nos investimentos em 

logística e transporte que incrementem a 

competitividade dos insumos e produtos 

biotecnológicos

AT 135 Ampliação de linhas de fomento para aquisição de equipamentos e tecnologias nas ICTIs

AT 136 Ampliação de linhas de fomento para biorrefinarias

AT 137 Ampliação de programas de subvenção econômica e outras modalidades de apoio à contratação de mestres e doutores nas empresas

AT 138 Articulação de ações junto aos Poderes Executivo e Legislativo, no sentido de aprimorar a legislação para pesquisas em biotecnologia

AT 139 Criação de programas de incentivo de projetos-piloto e vitrines tecnológicas de soluções biotecnológicas em diferentes regiões do estado

AT 140 Criação de programa de investimento em infraestrutura para os laboratórios voltados à biotecnologia

AT 141 Criação de programas de incentivos para desenvolver novas empresas de base tecnológica para a biotecnologia

AT 142 Criação de programas para atração de capital humano altamente qualificado com atuação na área de biotecnologia

AT 143 Criação de programas para capacitação, atração e retenção de profissionais da área de biotecnologia

AT 144 Elaboração de legislação relacionada às metodologias de edição genética

AT 145 Inserção da temática propriedade intelectual na educação básica, ensinos técnicos, profissionalizantes e superior

AT 146 Instituição de programa de capacitação de legisladores e outros profissionais atuantes em órgãos governamentais a respeito de questões 

relacionadas à biotecnologia

AT 147 Multiplicação dos programas de garantia de crédito para os pequenos empreendedores

AT 148 Reposicionamento do Brasil nos rankings que favorecem a atração de investimentos

AT 149 Revisão dos tributos aplicados aos produtos e serviços que caracterizem inovação em biotecnologia
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ROTAS ESTRATÉGICAS PARA O FUTURO DA INDÚSTRIA PARANAENSE • ECONOMIA CIRCULAR 2031
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Construir coletivamente uma reflexão prospectiva para os setores, as 
áreas e os segmentos industriais identificados como promissores no 
estudo Setores Portadores de Futuro 2015-2025.
 
Revisitar as Rotas Estratégicas já existentes, buscando entender os 
caminhos já percorridos e quais novos caminhos precisam ser trilhados.
 
Desenhar visões de futuro para os setores, as áreas e os segmentos 
selecionados como promissores para o estado.
 
Identificar barreiras e fatores críticos de sucesso para o alcance das 
visões de futuro desejadas.
 
Elaborar agenda convergente de ações de todas as partes interessadas 
para concentração de esforços e investimentos.
 
Desenvolver indicadores para acompanhamento e monitoramento das 
ações expressas nos planos elaborados. 
 
Identificar tendências e tecnologias-chave para a indústria do Paraná.
 
Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e desejáveis para cada um 
dos setores, áreas e segmentos industriais portadores de futuro.
 
Induzir a constituição de governança para cada rota com vistas a 
articular a caminhada conjunta rumo ao futuro desejado.

P R I N C I PA I S 
O B J E T I V O S
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A B O R D A G E M 
M E T O D O L Ó G I C A

Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria Paranaense 2031 é um exercício 
prospectivo, orientado aos Setores Portadores de Futuro, com enfoque multissetorial, 
abrangência estadual, abordagem participativa e horizonte temporal de 2031, que 
resulta em roadmaps estratégicos para o tecido industrial do Paraná.

A abordagem metodológica das Rotas Estratégicas 2031 está alicerçada nos 
pressupostos da prospectiva estratégica e no método roadmapping. 

A prospectiva estratégica configura-se como uma reflexão com vistas a iluminar 
a ação com base na identificação de oportunidades e potencialidades do objeto 
analisado e da exposição de adversidades e incertezas frente ao porvir.

O roadmapping é um método com abordagem estruturada que faz interagir 
grupos de especialistas e induz, de forma compartilhada, a criação de visões 
prospectivas e a elaboração de conjuntos de ações encadeadas em um horizonte 
temporal de curto, médio e longo prazos. Os roadmaps, ou mapas do caminho, são 
representações gráficas simplificadas que comunicam e compartilham de forma 
eficaz intenções estratégicas, com vistas a mobilizar, alinhar e coordenar esforços 
das partes envolvidas para atender a um ou a vários objetivos (GODET, 2011; 
TREITEL, 2005).
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C O N D U Ç Ã O  D O 
P R O C E S S O 
A condução dos trabalhos foi estruturada em torno de três grandes etapas metodológicas:

XX Realização de Atividades Preparatórias

XX Inteligência Coletiva

XX Sistematização de Conteúdos

Realização de Atividades Preparatórias

As atividades preparatórias para construção das Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria 
Paranaense 2031 compreenderam reuniões de articulação setorial, produção de estudos 
de base e identificação e mobilização de especialistas e atores estratégicos.

Para subsidiar as reflexões dos processos de inteligência coletiva, o Observatório Sistema 
Fiep produziu os seguintes estudos e pesquisas:

XX Panoramas: sistematização de indicadores, séries históricas e estatísticas 
relacionados à situação atual dos setores, das áreas e dos segmentos 
portadores de futuro. 

XX Estudos de Tendências: identificação de fenômenos sociais e tecnológicos 
relacionados a dinâmicas presentes e futuras dos setores, áreas e 
segmentos portadores de futuro.

Os especialistas e atores estratégicos mobilizados para participação nos processos de 
inteligência coletiva caracterizaram-se por perfil profissional com relevância industrial, 
técnica e científica. A seleção dos participantes também foi pautada pela representatividade 
da indústria, da academia, do governo e do terceiro setor.

Inteligência Coletiva

Os processos de inteligência coletiva foram materializados por meio de painéis de 
especialistas1 e, sequencialmente, por consultas web e entrevistas presenciais e remotas. 

As dinâmicas tiveram como premissas fundamentais o compartilhamento de experiências e 
a construção de entendimentos comuns.

1 Dinâmica na qual um grupo de pessoas discute vários tópicos de forma orientada para deliberações estratégicas.
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ONDE ESTAMOS? PARA ONDE
QUEREMOS IR?

O QUE IMPEDE
ESTE FUTURO?

O QUE NECESSITAMOS
PARA ELIMINAR

ESTAS BARREIRAS?

SITUAÇÃO
ATUAL

VISÃO DE
FUTURO

BARREIRAS
E FATORES
CRÍTICOS

PROPOSIÇÃO
DE AÇÕES

DINÂMICA DOS PAINÉIS ESTRATÉGICOS

A dinâmica de construção do roadmap foi sintetizada em quatro passos, sendo o momento 
inicial uma reflexão sobre a situação atual do segmento de atividade trabalhada.

O segundo passo apoiou-se nos entendimentos sobre a situação atual do setor e preparou 
a reflexão dos participantes com vistas à construção de visões de futuro que traduziam as 
aspirações de transformação do presente.

O terceiro passo levou os especialistas à explicitação das barreiras a serem enfrentadas e à 
identificação dos fatores críticos de sucesso essenciais para o alcance das visões de futuro 
propostas.

O passo final concentrou na proposição de ações de impacto, pensadas para curto, médio e 
longo prazos, que uma vez implementadas trarão concretude ao projeto de futuro do setor.

Após a realização dos painéis, os envolvidos no processo tiveram a oportunidade de 
contribuir em consultas web disponibilizadas em uma plataforma on-line. Nesse espaço, os 
especialistas puderam complementar as informações dos painéis, realizando a proposição 
de novas ações para o alcance de cada uma das visões estabelecidas.

De forma complementar, entrevistas técnicas com especialistas foram realizadas nas 
modalidades presencial e remota.

Sistematização dos Conteúdos 

As atividades de sistematização dos conteúdos produzidos acompanharam as diferentes 
instâncias de desenvolvimento do projeto, desde os estudos de base até a condução dos 
painéis de especialistas. Ao final do processo, as produções das diversas etapas foram 
organizadas em um documento executivo e em um roadmap, mapa sintético que explicita 
as visões, os fatores críticos de sucesso e as ações a serem implementadas em curto, médio 
e longo prazos.
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ROADMAP  DE 
ECONOMIA 

CIRCULAR 2031 
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I N T R O D U Ç Ã O
De acordo com a Ellen MacArthur Foundation, entidade responsável por cunhar os principais 
conceitos da área, a Economia Circular se apresenta como uma alternativa que busca dissociar 
os processos produtivos do consumo de recursos finitos. Nesse sentido, a Economia Circular 
pode ser definida como uma estratégia, aplicável a qualquer tipo de atividade econômica, 
que defende a preservação do valor de matérias-primas, a otimização de recursos e a 
eliminação de resíduos.

Ao pressupor a ruptura do modelo linear, baseado na extração, na transformação e no descarte, 
a Economia Circular favorece a implantação de processos em que materiais são extraídos e 
consumidos de forma eficiente e, sem perda da qualidade, recolocados na produção. Sob 
essa perspectiva, os recursos não são entendidos como custos, sendo preservados e, depois 
de utilizados, reinseridos contínua e indefinidamente no processo produtivo. Na Economia 
Circular, portanto, desperdício é transformado em ativo, rejeitos são capitalizados, recursos 
são tratados eficientemente e produtos são reciclados ou recondicionados. 

Enquanto estratégia de impacto transversal em todos os setores da economia, a Economia 
Circular foi identificada pelo Sistema Fiep como essencial para o desenvolvimento industrial 
do Paraná. A estratégia vem ganhando espaço na agenda global ao incentivar a criação 
de novos modelos de negócios e ao promover a “modernização” de conceitos, como 
desenvolvimento sustentável, economia verde e logística reversa. 

Nesse contexto, considerando os esforços empenhados na indução dos “Setores Portadores 
de Futuro para o Estado do Paraná”, assim como seu desdobramento por meio das “Rotas 
Estratégicas para o Futuro da Indústria Paranaense”, tornou-se imperativa a elaboração de 
uma rota para a Economia Circular. 

Os resultados desse trabalho de inteligência coletiva são apresentados nas páginas que 
seguem. Inicialmente, é disponibilizado o acesso ao documento “Elementos de Economia 
Circular”, construído pelo Observatório Sistema Fiep a partir de 50 documentos referenciais. 
Na sequência são apresentados: (i) a visão de futuro para a Economia Circular no Paraná; (ii) 
as principais barreiras à consecução da perspectiva de futuro; (iii) os elementos-chave que 
orientam a proposição de ações; (iv) as iniciativas a serem implementadas para concretização 
da visão de futuro. 
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Resíduos
gerados0

Recursos
investidos 0

Tempo de permanência dos recursos

Economia linear

Produção mais limpa

Melhoria de design

ECONOMIA CIRCULAR

Fonte: Unido (2017).

PASSAGEM DO MODELO LINEAR PARA O CIRCULAR 
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S I T U A Ç Ã O  A T U A L
Como a Economia Circular é uma estratégia ainda embrionária no Brasil e no mundo, estudos 
sistematizados sobre sua situação atual são escassos ou inexistentes. Buscando preencher 
essa lacuna, o Sistema Fiep, por meio do Observatório Sistema Fiep, se debruçou sobre o 
desafio de verificar o estado da arte da área, culminando com o lançamento da publicação 
intitulada “Elementos de Economia Circular”. 

Elaborado a partir da compilação de mais de 50 documentos de diferentes instituições, – 
como Fundação Ellen MacArthur, Fórum Econômico Mundial, Nações Unidas, Comissão 
Europeia, McKinsey, PcW e Confederação Nacional da Indústria – o estudo apresenta uma 
sistematização didática da bibliografia sobre a Economia Circular em escala nacional e 
internacional.

Organizado em treze capítulos, o documento “Elementos de Economia Circular” buscou 
descrever: (i) o conceito; (ii) a origem; (iii) os princípios; (iv) as características e os objetivos; (v) 
os motivos para transição circular; (vi) o potencial; (vii) os benefícios econômicos, ambientais, 
empresariais e sociais; (viii) a transição circular; (ix) as aplicações em atividades econômicas; 
(x) as escalas de aplicações; (xi) os vetores de desenvolvimento; (xii) as barreiras impeditivas; 
(xiii) as questões reflexivas para a atuação das empresas, do Estado e da academia. 

Na etapa referente à análise da situação atual, tais conteúdos foram compartilhados com os 
participantes do painel de especialistas que puderam utilizar o documento como um dos 
inputs para a tomada de decisão e elaboração do Roadmap de Economia Circular 2031.

Para ter acesso ao 
documento na íntegra:
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F U T U R O  D E S E J A D O
O Roadmap de Economia Circular 2031 contou com a participação de uma massa crítica 
de 95 especialistas (representando as percepções de 63 instituições públicas e privadas), 
uma consulta web e várias reuniões de acompanhamento e validação. 

Os resultados de todos os trabalhos foram sistematizados e sintetizados, dando origem aos 
conteúdos que compõem o roadmap, ou seja, o mapa com caminhos a serem trilhados 
pelos diferentes atores interessados no desenvolvimento da Economia Circular. A seguir, tais 
conteúdos serão detalhados. 

Visão

A visão revela a condição de futuro desejada no horizonte de 2031. Os especialistas do 
painel estratégico consensuaram que sustentabilidade e competitividade são os grandes 
orientadores para a Economia Circular paranaense. 

S E R  R E F E R Ê N C I A  N A C I O N A L 
E M  E C O N O M I A  C I R C U L A R 

O R I E N T A D A  À  C O M P E T I T I V I D A D E 
E  S U S T E N T A B I L I D A D E .
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Principais Barreiras

Compreendem as condições impeditivas para o alcance da visão de futuro. Considerando a situação 
atual da Economia Circular no Paraná e os propósitos de futuro almejados, os participantes identificaram 
várias barreiras a serem vencidas. Dentre as mais importantes estão:

XX Ausência de incentivos fiscais para transição circular.

XX Existência de bitributação sobre os produtos reciclados.

XX Inexistência de fontes de financiamento específicas para a Economia Circular.

XX Presença de entraves legais para adoção de práticas circulares.

XX Falta de política pública direcionada à Economia Circular.

XX Ausência de infraestrutura adequada aos fluxos circulares.

XX Escassez de informações e apoio técnico para a transição circular.

XX Carência de pesquisa e desenvolvimento sobre produtos e serviços circulares.

XX Falta de desenvolvimento de tecnologias adequadas às práticas circulares.

XX Existência de custos elevados para a transição circular.

XX Escassez de mão de obra capacitada.

XX Carência de ofertas formativas voltadas à Economia Circular.

XX Existência de preconceito por parte dos consumidores.

XX Falta de preocupação das empresas com a extensão da vida útil dos produtos.

Fatores Críticos de Sucesso

Tratam dos elementos-chave que orientam a proposição de ações. Seguindo tal orientação, a reflexão 
coletiva sobre as barreiras culminou na identificação de cinco fatores críticos de sucesso: 

Esses fatores críticos constituem-se em norteadores para a proposição das ações necessárias ao alcance 
da visão desenhada.

XX Articulação.

XX Capital intelectual.

XX Mercado.

XX Pesquisa, desenvolvimento, inovação e tecnologia.

XX Política de Estado.
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2 A partir de pesquisa realizada por meio de estudos de caso e entrevistas com especialistas, a Ellen MacArthur Foundation identificou o conjunto de seis estratégias 
circulares apresentadas. Denominado de estrutura ReSOLVE, o conjunto das estratégias visa dotar empresas e governos de mecanismos para a transição para a 
Economia Circular. De maneiras diferentes, essas estratégias aumentam a utilização de ativos físicos, prolongam sua vida e promovem a substituição do uso de 
recursos finitos pelo de fontes renováveis. De acordo com Ellen MacArthur Foundation, cada ação reforça e acelera o desempenho das outras.

Ações

Explicitam as iniciativas necessárias para a eliminação das barreiras de concretização da visão de futuro. A 
discussão sobre a situação atual, a identificação das barreiras e a priorização de fatores críticos alimentaram 
as reflexões coletivas e permitiram a proposição de 118 ações, qualificadas de acordo com cinco critérios:

XX Horizonte: recomenda o prazo para início e término da ação. Sob tal perspectiva, as 
propostas foram categorizadas em: 

		  	 Curto prazo - referente ao período de 2019 a 2021. 

		  	 Médio prazo - relativo ao período de 2022 a 2026.

			   Longo prazo - relacionado ao período de 2027 a 2031.

XX Direcionamento: indica a direção da ação. Nesse sentido, as propostas foram 
classificadas em dois tipos: 

			   Horizontal - direcionado a todos os elos da cadeia.

			   Vertical - voltado a um ou dois elos da cadeia. 

XX Elo: mostra o segmento da cadeia circular contemplado pela ação. Sob essa 
perspectiva, as propostas foram ordenadas em quatros tipos: 

			   Design - referente à concepção de forma e funcionalidade de um produto.

			   Produção - relativo à fabricação e elaboração de bens e serviços.

Gestão de resíduos - relacionado à coleta, ao transporte, ao tratamento e à 
destinação final de materiais descartados.

			   Consumo - direcionado à utilização ou aquisição de bens ou serviços.

			   Todos - voltado a todos os elos da cadeia. 

XX Estratégia circular: destaca a estratégia circular favorecida pela ação, classificada 
segundo a estrutura ReSOLVE2. Sob esse ponto de vista, as medidas foram categorizadas 
em: 

			   Regenerar - visa regenerar e restaurar o capital natural.

			   Compartilhar - objetiva maximizar a utilização de ativos.

			   Otimizar - busca otimizar o desempenho do sistema.

			   Ciclar - procura manter produtos e materiais em ciclos.

			   Virtualizar - pretende deslocar o uso de recursos com tecnologias virtuais.

			   Trocar - tenta selecionar adequadamente produtos, recursos e tecnologias.

A seguir, as ações serão apresentadas de acordo com os fatores críticos e os critérios de classificação. Vale 
lembrar que, em função da natureza de algumas ações, não foram destacadas estratégias circulares.
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  ART 01  Constituir câmara temática de Economia Circular no 
Sistema Fiep

Curto prazo Todos

  ART 02  Criar canal de comunicação direto entre diferentes 
stakeholders

Curto prazo Todos

  ART 03  Estabelecer critérios de circularidade para aprovação 
de planos de negócios apoiados pelo Sistema S

Curto prazo Todos

  ART 04  Reativar Bolsa Integrada de Resíduos Sólidos Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  ART 05  Instalar escritório virtual de aconselhamento técnico e 
jurídico para atividades circulares

Médio prazo Todos

  ART 06  Instituir câmara de apoio técnico às iniciativas circulares Médio prazo Todos

  ART 07  Constituir fórum interinstitucional de Economia Circular Médio prazo Todos

  ART 08  Estabelecer pacto estadual pela Economia Circular Longo prazo Todos

  ART 09  Estabelecer comissão parlamentar de Economia 
Circular na Assembleia Legislativa

Longo prazo Todos

  ART 10  Fundar associação paranaense de empresas 
integradas pela Economia Circular

Longo prazo Todos

A R T I C U L A Ç Ã O
Esse fator crítico abrange questões ligadas ao estreitamento de relações dos diferentes stakeholders 
interessados na Economia Circular, como academia, instituições de ciência e tecnologia, cadeia produtiva,  
governo e consumidores. Além disso, compreende aspectos relacionados à representação política e 
defesa de interesses.

Ações Horizonte Elo
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  ART 01  Constituir câmara temática de Economia Circular no 
Sistema Fiep

Curto prazo Todos

  ART 02  Criar canal de comunicação direto entre diferentes 
stakeholders

Curto prazo Todos

  ART 03  Estabelecer critérios de circularidade para aprovação 
de planos de negócios apoiados pelo Sistema S

Curto prazo Todos

  ART 04  Reativar Bolsa Integrada de Resíduos Sólidos Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  ART 05  Instalar escritório virtual de aconselhamento técnico e 
jurídico para atividades circulares

Médio prazo Todos

  ART 06  Instituir câmara de apoio técnico às iniciativas circulares Médio prazo Todos

  ART 07  Constituir fórum interinstitucional de Economia Circular Médio prazo Todos

  ART 08  Estabelecer pacto estadual pela Economia Circular Longo prazo Todos

  ART 09  Estabelecer comissão parlamentar de Economia 
Circular na Assembleia Legislativa

Longo prazo Todos

  ART 10  Fundar associação paranaense de empresas 
integradas pela Economia Circular

Longo prazo Todos

Direcionamento Estratégia circular

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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  CIN 01  Constituir banco de talentos em Economia Circular Curto prazo Todos

  CIN 02  Criar certificação de profissionais especializados em 
Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 03  Estabelecer programa de formação de lideranças em 
Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 04  Implementar programa de formação e capacitação 
continuada em Economia Circular para agentes da 
reciclagem

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 05  Conceber programa de formação e capacitação 
orientado à gestão de resíduos da construção civil

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 06  Criar programas de educação socioambiental voltados 
à Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 07  Instituir programas de formação e capacitação 
continuada em Economia Circular para pequenos 
empresários

Curto prazo Todos

  CIN 08  Desenvolver programas de formação em design circular Curto prazo Design

  CIN 09  Ofertar cursos sobre Economia Circular a professores 
da rede pública estadual

Curto prazo Todos

  CIN 10  Desenvolver conteúdos formativos para educadores, 
gestores e influenciadores digitais

Curto prazo Todos

  CIN 11  Produzir estudos e pesquisas sobre a utilização de 
resíduos da construção civil

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 12  Criar glossário virtual com principais práticas circulares Curto prazo Todos

C A P I T A L  I N T E L E C T U A L
Esse fator crítico engloba o conjunto de conhecimentos e informações inerentes à Economia Circular. 
Compreende também o desenvolvimento intelectual de agentes para atuação na área.

Ações Horizonte Elo
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  CIN 01  Constituir banco de talentos em Economia Circular Curto prazo Todos

  CIN 02  Criar certificação de profissionais especializados em 
Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 03  Estabelecer programa de formação de lideranças em 
Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 04  Implementar programa de formação e capacitação 
continuada em Economia Circular para agentes da 
reciclagem

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 05  Conceber programa de formação e capacitação 
orientado à gestão de resíduos da construção civil

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 06  Criar programas de educação socioambiental voltados 
à Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 07  Instituir programas de formação e capacitação 
continuada em Economia Circular para pequenos 
empresários

Curto prazo Todos

  CIN 08  Desenvolver programas de formação em design circular Curto prazo Design

  CIN 09  Ofertar cursos sobre Economia Circular a professores 
da rede pública estadual

Curto prazo Todos

  CIN 10  Desenvolver conteúdos formativos para educadores, 
gestores e influenciadores digitais

Curto prazo Todos

  CIN 11  Produzir estudos e pesquisas sobre a utilização de 
resíduos da construção civil

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 12  Criar glossário virtual com principais práticas circulares Curto prazo Todos

Direcionamento Estratégia circular

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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  CIN 13  Desenvolver mapeamento de atores estratégicos em 
Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 14  Mapear iniciativas e projetos circulares existentes em 
âmbito estadual

Médio prazo Todos

  CIN 15  Elaborar estudo detalhado sobre modelos de 
negócios circulares

Médio prazo Todos

  CIN 16  Mapear experiências brasileiras sobre reciclagem de 
resíduos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 17  Produzir mapeamento de resíduos com potencial 
utilização na indústria

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 18  Realizar levantamento de produtos e serviços 
circulares com potencial de escala

Médio prazo Produção

  CIN 19  Realizar prospecção tecnológica e mercadológica 
orientada à Economia Circular

Médio prazo Todos

  CIN 20  Estabelecer sistema de bolsas nacionais e 
internacionais sobre Economia Circular

Médio prazo Todos

  CIN 21  Criar mestrado e doutorado profissional 
interdisciplinar em Economia Circular 

Médio prazo Todos

  CIN 22  Introduzir princípios da Economia Circular em 
currículos do Ensino Superior

Médio prazo Todos

  CIN 23  Introduzir princípios da Economia Circular no currículo 
escolar do Ensino Fundamental e Médio

Médio prazo Todos

  CIN 24  Instituir programa de cooperação e intercâmbio 
internacional

Médio prazo Todos

  CIN 25  Criar métricas e indicadores para avaliação da 
circularidade da economia paranaense

Médio prazo Todos

Ações Horizonte Elo



ROTAS ESTRATÉGICAS PARA O FUTURO DA INDÚSTRIA PARANAENSE • ECONOMIA CIRCULAR 2031

37

  CIN 13  Desenvolver mapeamento de atores estratégicos em 
Economia Circular

Curto prazo Todos

  CIN 14  Mapear iniciativas e projetos circulares existentes em 
âmbito estadual

Médio prazo Todos

  CIN 15  Elaborar estudo detalhado sobre modelos de 
negócios circulares

Médio prazo Todos

  CIN 16  Mapear experiências brasileiras sobre reciclagem de 
resíduos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 17  Produzir mapeamento de resíduos com potencial 
utilização na indústria

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  CIN 18  Realizar levantamento de produtos e serviços 
circulares com potencial de escala

Médio prazo Produção

  CIN 19  Realizar prospecção tecnológica e mercadológica 
orientada à Economia Circular

Médio prazo Todos

  CIN 20  Estabelecer sistema de bolsas nacionais e 
internacionais sobre Economia Circular

Médio prazo Todos

  CIN 21  Criar mestrado e doutorado profissional 
interdisciplinar em Economia Circular 

Médio prazo Todos

  CIN 22  Introduzir princípios da Economia Circular em 
currículos do Ensino Superior

Médio prazo Todos

  CIN 23  Introduzir princípios da Economia Circular no currículo 
escolar do Ensino Fundamental e Médio

Médio prazo Todos

  CIN 24  Instituir programa de cooperação e intercâmbio 
internacional

Médio prazo Todos

  CIN 25  Criar métricas e indicadores para avaliação da 
circularidade da economia paranaense

Médio prazo Todos

Direcionamento Estratégia circular

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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  CIN 26  Estabelecer métricas e indicadores para avaliação da 
circularidade do setor público

Médio prazo Todos

  CIN 27  Criar grupo de trabalho para mensurar impactos 
econômicos e sociais da Economia Circular

Médio prazo Todos

  CIN 28  Identificar gargalos de infraestrutura para o 
desenvolvimento da Economia Circular

Longo prazo Todos

  CIN 29  Mapear processos industriais circulares Longo prazo Produção

  CIN 30  Elaborar matriz de insumo-produto com 
encadeamentos produtivos circulares

Longo prazo Todos

  CIN 31  Criar escola de negócios circulares Longo prazo Todos

Ações Horizonte Elo
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  CIN 26  Estabelecer métricas e indicadores para avaliação da 
circularidade do setor público

Médio prazo Todos

  CIN 27  Criar grupo de trabalho para mensurar impactos 
econômicos e sociais da Economia Circular

Médio prazo Todos

  CIN 28  Identificar gargalos de infraestrutura para o 
desenvolvimento da Economia Circular

Longo prazo Todos

  CIN 29  Mapear processos industriais circulares Longo prazo Produção

  CIN 30  Elaborar matriz de insumo-produto com 
encadeamentos produtivos circulares

Longo prazo Todos

  CIN 31  Criar escola de negócios circulares Longo prazo Todos

Direcionamento Estratégia circular

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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  MER 01  Elaborar guia virtual com boas práticas circulares Curto prazo Todos

  MER 02  Criar selo de certificação circular Curto prazo Todos

  MER 03  Realizar benchmarking competitivo, funcional e de 
cooperação

Curto prazo Todos

  MER 04  Conceber plataforma de financiamento coletivo ou 
crowdfunding direcionada a soluções circulares

Curto prazo Todos

  MER 05  Implementar programa de incubação e aceleração 
para startups em Economia Circular

Curto prazo Todos

  MER 06  Constituir canais de e-commerce circular Curto prazo Todos

  MER 07  Criar plataforma dedicada à redução do desperdício 
de alimentos

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 08  Conceber plataforma digital sobre economia 
compartilhada

Curto prazo Todos

  MER 09  Elaborar plano de comunicação setorial Curto prazo Todos

  MER 10  Produzir plano de marketing setorial Curto prazo Todos

  MER 11  Realizar campanhas de conscientização sobre 
Economia Circular

Curto prazo Consumo

M E R C A D O
Esse fator crítico envolve aspectos relacionados às perspectivas de desempenho econômico, financeiro 
e mercadológico dos negócios circulares. Adicionalmente, congrega aspectos que buscam gerar 
informações para novos entrantes na área.

Ações Horizonte Elo
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  MER 01  Elaborar guia virtual com boas práticas circulares Curto prazo Todos

  MER 02  Criar selo de certificação circular Curto prazo Todos

  MER 03  Realizar benchmarking competitivo, funcional e de 
cooperação

Curto prazo Todos

  MER 04  Conceber plataforma de financiamento coletivo ou 
crowdfunding direcionada a soluções circulares

Curto prazo Todos

  MER 05  Implementar programa de incubação e aceleração 
para startups em Economia Circular

Curto prazo Todos

  MER 06  Constituir canais de e-commerce circular Curto prazo Todos

  MER 07  Criar plataforma dedicada à redução do desperdício 
de alimentos

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 08  Conceber plataforma digital sobre economia 
compartilhada

Curto prazo Todos

  MER 09  Elaborar plano de comunicação setorial Curto prazo Todos

  MER 10  Produzir plano de marketing setorial Curto prazo Todos

  MER 11  Realizar campanhas de conscientização sobre 
Economia Circular

Curto prazo Consumo

Direcionamento Estratégia circular

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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  MER 12  Criar metas de geração de resíduos domiciliar por 
pessoa/família

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 13  Instituir padrões mínimos para produção e utilização 
de fertilizantes orgânicos oriundos de resíduos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 14  Determinar metas de longo prazo para aumentar a 
reciclagem de embalagens

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 15  Estabelecer metas de longo prazo para aumentar a 
reciclagem de resíduos urbanos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 16  Definir metas de longo prazo para redução de 
descarte

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 17  Estipular requisitos mínimos para segurança no 
desmantelamento, na reutilização e na reciclagem de 
produtos

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 18  Criar estruturas de coworking produtivo para 
desenvolvimento de novos produtos, processos e 
serviços

Médio prazo Todos

  MER 19  Instituir plataforma virtual para monitoramento de 
informações sobre Economia Circular

Médio prazo Todos

  MER 20  Criar sistema integrado de monitoramento e 
negociação de resíduos, materiais e componentes

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 21  Desenvolver normas de qualidade para matérias- 
-primas secundárias

Médio prazo Produção

  MER 22  Estabelecer critérios de reciclagem, 
biodegradabilidade e presença de substâncias 
perigosas de produtos plásticos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

Ações Horizonte Elo
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  MER 12  Criar metas de geração de resíduos domiciliar por 
pessoa/família

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 13  Instituir padrões mínimos para produção e utilização 
de fertilizantes orgânicos oriundos de resíduos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 14  Determinar metas de longo prazo para aumentar a 
reciclagem de embalagens

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 15  Estabelecer metas de longo prazo para aumentar a 
reciclagem de resíduos urbanos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 16  Definir metas de longo prazo para redução de 
descarte

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 17  Estipular requisitos mínimos para segurança no 
desmantelamento, na reutilização e na reciclagem de 
produtos

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 18  Criar estruturas de coworking produtivo para 
desenvolvimento de novos produtos, processos e 
serviços

Médio prazo Todos

  MER 19  Instituir plataforma virtual para monitoramento de 
informações sobre Economia Circular

Médio prazo Todos

  MER 20  Criar sistema integrado de monitoramento e 
negociação de resíduos, materiais e componentes

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 21  Desenvolver normas de qualidade para matérias- 
-primas secundárias

Médio prazo Produção

  MER 22  Estabelecer critérios de reciclagem, 
biodegradabilidade e presença de substâncias 
perigosas de produtos plásticos

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

Direcionamento Estratégia circular

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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Ações Horizonte Elo

  MER 23  Criar projeto-piloto de simbiose industrial em 
municípios paranaenses de médio porte

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 24  Desenvolver plantas industriais demonstrativas sobre 
aplicação de práticas circulares

Longo prazo Todos

  MER 25  Criar operações regionais para reciclagem 
especializada de plástico

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 26  Estabelecer orientações para processos de 
demolições, incluindo manuseio de resíduos e 
avaliação ambiental de edifícios

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 27  Elaborar requisitos de design circular para produtos 
elétricos e eletrônicos

Longo prazo Design

  MER 28  Instituir programa de mineração urbana para 
recolhimento pós-consumo de produtos 
eletroeletrônicos 

Longo prazo
Gestão de 
resíduos



ROTAS ESTRATÉGICAS PARA O FUTURO DA INDÚSTRIA PARANAENSE • ECONOMIA CIRCULAR 2031

45

Direcionamento Estratégia circular

  MER 23  Criar projeto-piloto de simbiose industrial em 
municípios paranaenses de médio porte

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 24  Desenvolver plantas industriais demonstrativas sobre 
aplicação de práticas circulares

Longo prazo Todos

  MER 25  Criar operações regionais para reciclagem 
especializada de plástico

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 26  Estabelecer orientações para processos de 
demolições, incluindo manuseio de resíduos e 
avaliação ambiental de edifícios

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  MER 27  Elaborar requisitos de design circular para produtos 
elétricos e eletrônicos

Longo prazo Design

  MER 28  Instituir programa de mineração urbana para 
recolhimento pós-consumo de produtos 
eletroeletrônicos 

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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  PDI&T 01  Criar feira de negócios e tecnologias circulares Curto prazo Todos

  PDI&T 02  Estabelecer prêmio de inovação em Economia 
Circular

Curto prazo Todos

  PDI&T 03  Realizar roadshows sobre Economia Circular Curto prazo Todos  

  PDI&T 04  Realizar hackatons orientados à produção de 
produtos e serviços circulares

Curto prazo Todos

  PDI&T 05  Criar editais de pesquisa sobre Economia Circular Curto prazo Todos

  PDI&T 06  Lançar editais específicos para financiar livros e 
outras publicações sobre Economia Circular

Curto prazo Todos

  PDI&T 07  Instituir parcerias público-privadas para fomento de 
pesquisas circulares aplicadas

Curto prazo Todos

  PDI&T 08  Elaborar estratégia estadual de Ciência, Tecnologia & 
Inovação (CT&I) em Economia Circular

Médio prazo Todos

  PDI&T 09  Ampliar linhas de pesquisas sobre Economia Circular 
em cursos de pós-graduação

Médio prazo Todos

  PDI&T 10  Formar grupos de pesquisa voltados ao 
desenvolvimento de produtos e serviços circulares

Médio prazo Todos

P E S Q U I S A ,  D E S E N V O L V I M E N T O ,  I N O V A Ç Ã O  E 
T E C N O L O G I A
Esse fator crítico diz respeito ao conjunto de aspectos científicos, tecnológicos e inovativos necessários 
ao desenvolvimento de produtos e serviços circulares.

Ações Horizonte Elo
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  PDI&T 01  Criar feira de negócios e tecnologias circulares Curto prazo Todos

  PDI&T 02  Estabelecer prêmio de inovação em Economia 
Circular

Curto prazo Todos

  PDI&T 03  Realizar roadshows sobre Economia Circular Curto prazo Todos  

  PDI&T 04  Realizar hackatons orientados à produção de 
produtos e serviços circulares

Curto prazo Todos

  PDI&T 05  Criar editais de pesquisa sobre Economia Circular Curto prazo Todos

  PDI&T 06  Lançar editais específicos para financiar livros e 
outras publicações sobre Economia Circular

Curto prazo Todos

  PDI&T 07  Instituir parcerias público-privadas para fomento de 
pesquisas circulares aplicadas

Curto prazo Todos

  PDI&T 08  Elaborar estratégia estadual de Ciência, Tecnologia & 
Inovação (CT&I) em Economia Circular

Médio prazo Todos

  PDI&T 09  Ampliar linhas de pesquisas sobre Economia Circular 
em cursos de pós-graduação

Médio prazo Todos

  PDI&T 10  Formar grupos de pesquisa voltados ao 
desenvolvimento de produtos e serviços circulares

Médio prazo Todos

Direcionamento Estratégia circular

REGENERAR COMPARTILHAR OTIMIZAR CICLAR VIRTUALIZAR TROCARHORIZONTALVERTICAL
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  PDI&T 11  Criar plataforma sobre ações de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação circulares

Médio prazo Todos

  PDI&T 12  Criar banco de protótipos com fabricação digital em 
formato open source

Longo prazo Design

  PDI&T 13  Instalar espaços de criatividade, aprendizado e 
inovação aberta direcionados à Economia Circular 
(FabLab)

Longo prazo Todos

  PDI&T 14  Credenciar instituições de EMBRAPII de Economia 
Circular

Longo prazo Todos

  PDI&T 15  Criar Hub Senai de Economia Circular. Longo prazo Todos

Ações Horizonte Direcionamento
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  PDI&T 11  Criar plataforma sobre ações de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação circulares

Médio prazo Todos

  PDI&T 12  Criar banco de protótipos com fabricação digital em 
formato open source

Longo prazo Design

  PDI&T 13  Instalar espaços de criatividade, aprendizado e 
inovação aberta direcionados à Economia Circular 
(FabLab)

Longo prazo Todos

  PDI&T 14  Credenciar instituições de EMBRAPII de Economia 
Circular

Longo prazo Todos

  PDI&T 15  Criar Hub Senai de Economia Circular. Longo prazo Todos

Elo Estratégia circular
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  POL 01  Instituir critérios de diferenciação tributária para 
produtos de vida útil “mais alargada”

Curto prazo Design

  POL 02  Criar incentivos fiscais para concepção e adoção de 
novas tecnologias de reciclagem

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 03  Conceber incentivos fiscais para design e concepção 
de produtos e serviços circulares

Curto prazo Design

  POL 04  Estabelecer incentivos fiscais para criação de 
empresas de reciclagem, tratamento de resíduos e 
efluentes

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 05  Instituir incentivos fiscais para iniciativas de 
compartilhamento de produtos e serviços

Curto prazo Todos

  POL 06  Criar incentivos fiscais para adoção de fontes 
renováveis de energia

Curto prazo Produção

  POL 07  Conceber incentivos fiscais para reúso de águas 
residuais

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 08  Estabelecer incentivos fiscais para processamento de 
matérias-primas críticas (como resíduos eletrônicos, 
pilhas e baterias)

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 09  Instituir incentivos fiscais para reaproveitamento de 
matérias-primas de baixo valor de mercado

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 10  Criar incentivos fiscais para startups circulares Curto prazo Todos

  POL 11  Instaurar incentivos fiscais para utilização de 
agregados recicláveis na construção civil

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

P O L Í T I C A  D E  E S T A D O
Esse fator crítico abarca o conjunto de programas, ações e medidas legais tomadas pelo Estado que 
visam assegurar e incentivar o desenvolvimento da área.

Ações Horizonte Elo
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  POL 01  Instituir critérios de diferenciação tributária para 
produtos de vida útil “mais alargada”

Curto prazo Design

  POL 02  Criar incentivos fiscais para concepção e adoção de 
novas tecnologias de reciclagem

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 03  Conceber incentivos fiscais para design e concepção 
de produtos e serviços circulares

Curto prazo Design

  POL 04  Estabelecer incentivos fiscais para criação de 
empresas de reciclagem, tratamento de resíduos e 
efluentes

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 05  Instituir incentivos fiscais para iniciativas de 
compartilhamento de produtos e serviços

Curto prazo Todos

  POL 06  Criar incentivos fiscais para adoção de fontes 
renováveis de energia

Curto prazo Produção

  POL 07  Conceber incentivos fiscais para reúso de águas 
residuais

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 08  Estabelecer incentivos fiscais para processamento de 
matérias-primas críticas (como resíduos eletrônicos, 
pilhas e baterias)

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 09  Instituir incentivos fiscais para reaproveitamento de 
matérias-primas de baixo valor de mercado

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 10  Criar incentivos fiscais para startups circulares Curto prazo Todos

  POL 11  Instaurar incentivos fiscais para utilização de 
agregados recicláveis na construção civil

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

Direcionamento Estratégia circular
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  POL 12  Conceber contrapartidas ambientais como critério 
para concessão de benefícios tributários

Curto prazo Todos

  POL 13  Estabelecer tarifas diferenciadas para grandes 
geradores de resíduos sólidos

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 14  Retirar bitributação de produtos oriundos da 
reciclagem

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 15  Criar linhas de fomento para aquisição de 
equipamentos, insumos e tecnologias circulares

Médio prazo Todos

  POL 16  Instituir linhas de crédito e fomento específicas para o 
desenvolvimento de produtos e serviços circulares

Médio prazo Todos

  POL 17  Alterar critérios de comercialização de tecnologia do 
Código Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação

Médio prazo Todos

  POL 18  Criar processo simplificado para abertura de 
empreendimento circular

Médio prazo Todos

  POL 19  Instituir critérios de circularidade em licitações e 
compras públicas

Médio prazo Todos

  POL 20  Estabelecer renda mínima aos catadores de resíduos Médio prazo Todos

  POL 21  Inserir critérios de circularidade na Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/10)

Médio prazo Todos

  POL 22  Revisar legislação sanitária para permitir uso de 
insumos circulares

Médio prazo Todos

  POL 23  Elaborar plano de disseminação regional de 
biorrefinarias

Médio prazo Produção

Ações Horizonte Elo
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  POL 12  Conceber contrapartidas ambientais como critério 
para concessão de benefícios tributários

Curto prazo Todos

  POL 13  Estabelecer tarifas diferenciadas para grandes 
geradores de resíduos sólidos

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 14  Retirar bitributação de produtos oriundos da 
reciclagem

Curto prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 15  Criar linhas de fomento para aquisição de 
equipamentos, insumos e tecnologias circulares

Médio prazo Todos

  POL 16  Instituir linhas de crédito e fomento específicas para o 
desenvolvimento de produtos e serviços circulares

Médio prazo Todos

  POL 17  Alterar critérios de comercialização de tecnologia do 
Código Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação

Médio prazo Todos

  POL 18  Criar processo simplificado para abertura de 
empreendimento circular

Médio prazo Todos

  POL 19  Instituir critérios de circularidade em licitações e 
compras públicas

Médio prazo Todos

  POL 20  Estabelecer renda mínima aos catadores de resíduos Médio prazo Todos

  POL 21  Inserir critérios de circularidade na Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/10)

Médio prazo Todos

  POL 22  Revisar legislação sanitária para permitir uso de 
insumos circulares

Médio prazo Todos

  POL 23  Elaborar plano de disseminação regional de 
biorrefinarias

Médio prazo Produção

Direcionamento Estratégia circular
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  POL 24  Estabelecer programa de gerenciamento de resíduos 
da construção civil

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 25  Criar incentivos fiscais para implementação de 
condomínios verdes

Médio prazo Design

  POL 26  Estabelecer incentivos fiscais para implementação de 
distritos de simbiose industrial

Médio prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 27  Reduzir imposto de importação sobre “equipamentos 
circulares”

Médio prazo Todos

  POL 28  Implementar programa de energia solar fotovoltaica 
em prédios públicos

Longo prazo Produção

  POL 29  Criar programa estadual de transferência de 
tecnologia para Economia Circular

Longo prazo Todos

  POL 30  Elaborar marco regulatório em Economia Circular Longo prazo Todos

  POL 31  Conceber plano de adequação regulatória aos 
preceitos da Economia Circular

Longo prazo Todos

  POL 32  Elaborar plano estadual para reutilização de águas 
residuais

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 33  Conceber plano estadual de Economia Circular Longo prazo Todos

  POL 34  Revisar plano estadual de logística reversa Longo prazo
Gestão de 
resíduos

Ações Horizonte Elo
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  POL 24  Estabelecer programa de gerenciamento de resíduos 
da construção civil

Médio prazo
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Médio prazo
Gestão de 
resíduos
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circulares”

Médio prazo Todos

  POL 28  Implementar programa de energia solar fotovoltaica 
em prédios públicos

Longo prazo Produção

  POL 29  Criar programa estadual de transferência de 
tecnologia para Economia Circular

Longo prazo Todos

  POL 30  Elaborar marco regulatório em Economia Circular Longo prazo Todos

  POL 31  Conceber plano de adequação regulatória aos 
preceitos da Economia Circular

Longo prazo Todos

  POL 32  Elaborar plano estadual para reutilização de águas 
residuais

Longo prazo
Gestão de 
resíduos

  POL 33  Conceber plano estadual de Economia Circular Longo prazo Todos

  POL 34  Revisar plano estadual de logística reversa Longo prazo
Gestão de 
resíduos
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